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IV 

Nos meus artigos ante- 
riores, subordinados à epr 
grafe que encima este, fo- 
quei alguns aspectos ine- 
rentes à necessidade de va- 
lorizar a Causa sagrada da 
educação, visto que sem 
ela a imperfeição humana 
alargará, cada vez mais, 
os seus horizontes, quando 
se deve pretender o con- 
trário, isto é, restringi-los. 

Um povo sem educa- 
ção não poderá conseguir 
o grau de felicidade que o 
torna digno de uma vida 
menos espinhosa e menos 
aflitiva e, portanto, vivida 
num ambiente menos per- 
turbado no decorrer do dia 
a dia. Diz-se — e com in- 
discutível razão — que a 
Educação é tão necessária 
como o alimento que sus- 
tenta o corpo, mas, neste 
caso, teremos de conside- 
rar sob um tríplice aspecto, 
o mesmo que dizer a edu- 
cação física, a intelectual e 
a moral, cada uma com a 
sua objectividade, mas ao 
mesmo tempo integrados 
em igual preceito pedagó- 
gico, quando se trate de 
educadores que assumiram 
a responsabilidade dessa 
profissão. Hoje, porém, que- 
ro referir-me à educação 
ministrada no cenário do 
lar e de um modo especial 
daqueles lares onde a pala- 
vra «filha» constitui um 
ideal simpático e melodioso 
no aglomerado familiar. A 
este respeito li algures o 
seguinte: — A palavra «//- 
lha» é das mais deliciosas e 
das mais adoráveis; vem 
do berço onde a criança 
surge como botão ao calor 
fecundante de dois corações 
que se confundem num só e 
ali dardejam os seus raios 
como o sol sobre a flor da 
campina e que vai até ao 
ponto em que essa flor, 
germinando novos botões, 
passa a ser Mãe! De facto, 
a educação de uma «filha» 
requer os mais persisten- 
tes e fecundos cuidados, 
porque da sua educação, 
indicando-lhe a sua missão 
a desempenhar no futuro, 
quer como Esposo modelar, 
quer como Mãe amantíssi- 
ma, ela ficará a compreen- 
der os deveres que terá de 
cumprir e as obrigações 
que terá de realizar, entran- 
do assim em novas projec- 
ções da sua vida com o 
respectivo peso das respon- 
sabilidades criadas pelos 
laços da união matrimonial, 
o primeiro degrau a subir 
para entrar no seu novo lar, 
perfumado com as bênçãos 
do Céu e acalentado com 
o Amor que o edificou. 

Aí, passará a ser o An- 
jo bom da família, desde 
que a educação que rece- 
beu como «filha» tenha si- 
do encaminhada nesse sen- 
tido. 

Por estas e outras ra- 
zões, a escola doméstica 
tem um papel importantíssi- 
mo a desempenhar, pois 
que, se assim não aconte- 
cer, deixará de satisfazer a 
realidade salutar de uma 
compreensão vêrdadeira da 
sua acção perante o riso- 
nho despontar de uma feli- 
cidade que só com exem- 
plar e cuidada educação 
poderá ser conseguida. 

Em resumo, poder-se-á 

dizer que a educação de 
uma «filha» somente se tor- 
nará eficiente quando orien- 
tada pelo seu futuro de Es- 
posa e de Mãe, proporcio- 
nando-lhe esses títulos de 

'glória quando o destino as- 
sim o determinar, abrindo 
aos seus olhos o grande li- 
vro da família, no qual ela 
sobressairá como uma rosa 
no canteiro de um jardim 
a tornar belo e acolhedor o 
seu novo lar enfeitado com 
a suavidade da sua influên- 
cia, com a meiguice do seu 
coração, com a pureza da 
sua Alma, com a harmonia 
da sua voz, com a candura 
das suas acções, etc. 

Bem hajam, pois, todos 
os pais que dotam uma «fi- 
lha» com essas qualidades 
e com essas virtudes, sem 
menos pregar, é claro, a 
educação de um filho, que, 
por analogia de circunstân- 
cias, deve ser educado de 
molde a conquistar a digni- 
dade de Homem de bem, 
assim como a de bom ma- 
rido a de bom Pai. Então, 
com Pais assim educado- 
res, poderemos repetir aqui- 
lo que disse Platão: «.Nada 
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Dos proble mas económicos 

ã * • 

Artigo de Rollin de Macedo 

Quem quer que estude 
atentamente o desenvol- 
vimento da economia da 
Indonésia ficará surpreen- 
dido com a luta intensa 
que se verifica entre o 
idealismo e a realidade. E 
isso só pode ser com- 
preendido através do co- 
nhecimento da história 

Alívio 

Movimento religioso du- 
rante a 2.a quinzena de Ju- 
nho. 

Visitaram este Santuário 
vários devotos vindos de 
Lisboa, Porto, Famalicão, 
Riba d'Ave, Pevidém, San- 
to Tirso, Amarante, Gui- 
marães, Taipas, S. Torcato, 
Fafe, Póvoa de Lanhoso, 
Póvoa de Varzim, Arcos, 
Barca, Viana do Castelo, 
Ponte do Lima, Balugães, 
Barcelos, Gerês, Sameiro, 
Braga e vários romeiros de 
Vila Verde. 

O REITOR 

Viagem Presidencial 

Missão cumprida 

Ao regressar a Lisboa, da sua triunfal viagem ao 
BrasiL o Sr. Presidente da República dirigiu à Nação a 
sua mensagem congratulatória por esta granfe jornada de 
consagração da Comunidade Luso-Brasileira. 

Nesse documento — em que o Chefe do Estado afirma 
ter regressado do Brasil na convicção plena de que a visita 
será um acontecimento histórico de incalculáveis benefícios 
para as duas nações irmãs — há uma frase que sintetiza 
a personalidade do Sr. General Craveiro Lopes e a própria 
missão que tão dignamente acaba de desempenhar. 

"Missão cumprida!" Termina assim essa mensagem 
ao País: missão cumprida, diz o General que cumpre o 
seu dever, diz o Chefe do Estado que cumpre o seu man- 
dato, diz o Português que incarna o sentido histórico da 
raça depois de abraçar o filho mais velho — o Brasil — 
fronde da mesma Comunidade. 

Está na linhagem familiar do Sr. General Craveiro 
Lopes e na sua formação profissional respeitar e cumprir 
o dever militar; e ainda agora integrou esta viagem de 
transcendente significado político dentro desse conceito 
rígido do cumprimento do dever. 

Está na alta hierarquia do Chefe do Estado represen- 
tar os supremos interesses nacionais; e de novo o Sr. Ge- 
neral Craveiro Lopes dignificou a suprema magistratura 
da Nação nesta visita ao Brasil, tal como acontecera em 
Espanha e na Inglaterra, tal como se estivesse em qual- 
quer das terras portuguesas de África ou do Atlântico que 
já visitou. 

Mas está também, e sobretudo, no espírito e no san- 
gue português do homem que acaba de percorrer o Brasil 
de lés a lés, a sedimentação dos séculos, a voz do passado, 
o anseio do futuro, a aspiração de mais e melhor para os 
dois países da Comunidade, braços do mesmo tronco co- 
mum que se enraiza nos fundamentos da civilização oci- 
dental e floresce nas criações do espírito e nas realidades 
da acção como presença e garantia de uma realidade in- 
destrutível. 

"Excedendo tudo que se poderia esperar de melhor" 
— segundo a própria expressão do Presidente Craveiro 
Lopes — o Brasil abriu os braços a Portugal, portugueses 
e brasileiros exteriorizaram a sua comunhão de sentimen- 
tos, consagrando uma Comunidade cujas fórmulas jurí- 
dicas assentam sobre uma realidade natural que constitui 
um caso ímpar no Mundo. 

Mas se o militar, o Chefe do Estado, o português, or- 
gulhosamente disse à sua chegada a Lisboa "missão cum- 
prida", — Portugal tem de dizer-lhe também o seu "bem 
haja", agradecendo e louvando a forma como se desem- 
penhou desta nova e alta missão, testemunhando ao Sr. 
General Craveiro Lopes o seu reconhecimento, a sua es- 
tima, o seu apreço pela dignidade, patriotismo, espírito de 
sacrifício, isenção e tacto como tem sabido honrar a sua 
alta missão. 

que se esconde por trás 
dessa mesma luta. 

Durante os tempos co- 
loniais o patriota indoné- 
sio sonhava com uma In- 
donésia próspera no futu- 
ro, libertada das misérias 
da existência. E a sua pre- 
sente política económica 
destaca as actividades 
construtivas dentro do 
país para conseguir pros- 
peridade para toda a po- 
pulação. 

Um terço dos 80 mi- 
lhões de habitantes da In- 
donésia vive na ilha de 
Java cuja área total é ape- 
nas de 7% do total da In- 
donésia. Por isso, há em 
Java um excesso de popu- 
lação—cerca de 400 pes- 
soas por klm. quadrado — 
enquanto há uma deficiên- 
cia nas outras ilhas com 
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Cobrança 

justamos a enviar para 
o correio os recibos da 
assinatura de 57 a 58. 

Pedimos aos nossos 
amigos o bom acolhimen- 
to que sempre nos têm dis- 
pensado, porque estamos 
a fazer grandes despesas 
e é dos assinantes que o 
nosso tão apreciado jor- 
nal tem de viver. 

Desde já o nosso vivo 
reconhecimento. 

Assinante Benfeitor 

José Pereira Veigui- 
nha, residente em Louren- 
ço Marques, que no acto 
da inscrição como assi- 
nante do nosso jornal pa- 
gou, por intermédio do Sr 
Manuel Dias da Costa, 
também residente em Lou- 
renço Marques, a quantia 
de 100$00. 
Pagaram Adiantadamen- 
te os Ex.mos Senhores ; 

D. Edmar de Andrade 
Coelho, de Prado, de 
15/3/57 a 19/3/58; Benjamim 
de Carvalho e Silva, da 
Figueira da Foz, de 25/5/57 
a 25/5/58; João Fernandes, 
de Lisboa, de 9/6/57 a 

(Continua na 5.a pág.) 

Atenção 

Rev.mo Clero 

de Vila Verde 

Ficou resolvivido na úl- 
tima palestra que a do pre- 
sente mês de Julho e a do 
próximo mês de Agosto se 
realizassem no Salão paro- 
quial de Vila Verde. 

Convido-os a compare- 
cerem no próximo dia 11, 
às 9,30. 

OArcipreste 

Cón. Domingos Peixoto 
da Costa e Silva 

OLIiROS 

e sua electrificação 

—Dissertação— 

M. COSTA 
Gomo leitor assíduo do Jornal "O V11 averdense", 

desde a hora que o mesmo viu a luz do dia, fixei a vista 
ua última c orrespondência de Oleiros e, a par duma expro- 
bação àqueles que, nada fazendo, ainda ousam censurar e 
até desvergouhadamente impedir outros de fazer alguma 
coisa a bem de seus semelhantes, li a nova — mais nova — 
que Oleiros já não se electrificava, isto é: Oleiros já não 
possuiria tão cedo um melhoramento, já tão velho que 
muitos julgam em breve a passar de moda. 

Esta notícia vinha em termos tristes c mostrava o de- 
salento a que se chega quando determinada coisa que 
tanto se desejou, tanto sei sonhou e tanto se trabalhou para 
a sua plena fruição, no momento em que todos os ca- 
minhos estavam planificados, parecendo mesmo pura rea- 
lidade esse desejo tão querido, tudo se desfaz em fumo por 
causa de intransponíveis obstáculos aparecidos à última 
hora. 

Como homem sensível, foi meu desejo consolar o 
correspondente e todos os que partilham os mesmos an- 
seios em dizer-lhes palavras de esperança: que não era 
necessário tanto tempo para a realização do sonho; que a 
montanha intransponível de agora seria uma curta planície 
para muito breve, etc., etc... 

Porem, borboleteando há mais de 15 anos por assuntos 
de electricidade e submetendo-me em tudo ao profissio- 
nalismo competente do técnico que gelou duma só vez os 
ânimos tão quentes dos habitantes da ridente freguesia, 
ouso lembrar um recurso, talvez já debatido, mas que 
ignoro: 

Porque não se liga um transformador em paralelo, 
com as mesmas características daquele que foi instalado 
na fábrica do Sr. Barbosa dentro da mesma "cabine" ? 

Este transformador satisfazia as exigências pedidas 
pois em capacidade podia tecnicamente possuir o triplo da 
capacidade do transformador destinado à laboração da fá- 
brica sem que esta sofresse praticamente com isso. 

Este recurso obrigaria ao reforço do traçado, por sinal 
bastante curto, até ao ponto de irradiação de luz e força 
motriz por toda a freguesia, mas evitava para, já e até para 
muito tempo a construção dum traçado de alta-tensão e do 
respectivo posto de transformação —: "cabine" — que su- 
ponh» ser, em dificuldades, a montanha intransponível por 
causa do seu elevado custo. 

Penso não ser só de facto, o que acima se escreve a 
dificuldade principal porque estando o posto de trans- 
formação montado numa entidade particular os problemas 
burocráticos se devem multiplicar naquilo que respeita à 
exploração do público. 

Quanto ao custo do transformador e respectivos apa- 
relhos de protecção, medidas e contagem poder-sé-ia ir 
pelo lado da "compra do usado". Tenho lido nas secções 
de vendas dos jornais do Porto anúncios deste género pro- 
venientes de modificações que na Urbe do trabalho se dão 
constantemente mas que em Oleiros e em quase todas as 
freguesias rurais só se darão, talvez, passados largos anos 
embora humanamente não se saiba o que o futuro nos 
reserva. 

Sussegue algum leitor da terra a quem me dirijo se 
lhe vier à mente o mui conhecido rifão: 

O que o outro gozou, 
A mim pouco durou. 

Se a acção desgastadora do tempo e do trabalho inu- 
tilizam proporcionalmente qualquer máquina, em certos 
artigos eléctricos vislumbra-se uma excepção para confir- 
mar a regra. 

A electricidade comparada nos efeitos à energia duma 
corrente de água que vai desgastando os caminhos que 
percorre, não rompe nem modifica praticamente os fios 
por onde passa. 

E' certo que na teoria electrónica, geralmente aceite 
para explicação da corrente eléctrica, um átomo deixará o 
seu estado de equilíbrio tornando-se mais positivo por 
causa da fuga de alguns dos seus electrões mas voltará ao 
mesmo estado pela atracção feita a outros tantos electrões 
do átomo adjacente no sentido da corrente. 

Aliás isto que se diz pode ser verificado praticamente 
em fios pelos quais passou corrente eléctrica durante de- 
zenas de anos: Verifica-se a olho nu que o fio é ainda 
cobre e que tem sensivelmente a mesma secção. 

Como a água só correrá se houver diferença de nível, 
isto é: se o ponto donde ela sai é mais alto do que aquele 
para onde ela vai e da energia do seu movimento se apro- 
veita trabalho para fazer mover moinhos e outros ape- 
trechos, assim também a electricidade só correrá se um dos 
fios for em poder eléctrico mais alto que o outro. 

E' aproveitando o movimento da electricidade de um 
para o outro fio que os aparelhos eléctricos ligados entre 
os mesmos nos lembram a finalidade para que foram cons- 
truídos. 

Desta mais que elementar comparação o leitor dedu- 
zirá que não convém que a electricidade escorregue — 
passe o termo —de um para o outro fio antes ou depois 
de intercalar o aparelho eléctrico pois caso contrário, à se- 
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lÉMlíÀ PAcil^À 

Ndlas do pàsiàdo 

Lista dos Árcípréstès 

l-di d Cl.mcilío llideiitino que urdeuou "aos Prelados 
vi.dtasseiii, tádíl àHo, suas dioceses, e não podendo, por 
selciil tiitlllo grandes, áo menos o façam, em dois anos 
pòf si, Bti sfetlâ Vigíírios, ou Visitadores. E como este 
Arcebispado seja dos maiores da Igreja de JDeus, não po- 
iTenibs deixar de iiòs ãjlidai* de Uns b òuiros". Vid. tioiís- 
tituições de 1697. 

A visita das freguesias desta zona da diocese era feita 
pelo Conego-Mestre-Escola da Eé Primaz de Braga. 

O último visitador de que há referência nos Livros das 
Visitações, foi — António Luís da Cunha Peixoto e Cam- 
pos, abade de S. Miguel do Carvalho (C.0 de Basto), "Visi- 
tador das Igrejas da Visita do Mòstre-Escola, por impedi- 
mepto do mesmo e nomeação do Il.mo e Rev.mo Sr. Oeão 
b VigáHo Cájoiliiíâr deste ÂEcfeBispádb, Sede Vacante". 

Em princípios de Agosto de 1831 visitou a Igreja de 
S. Martinho de Escariz. l>epois desta data em diante é 
que há referência ao nome dos Arciprestes deste julgado 
Eclesiástico, primeiro — Pico ie Regalados — depois — V. 
Verde.. 

Não tenho à mão elementos para poder organizar a 
sua lista ordenada e com gs respectivas datas. 

Salvo erro, parece que foram estas: 
1.° — João Teixeira Leite — Abade e Arcipreste no 

Pico — Sãp Paio. 
2.° —Dr. Domingos José Mendes da Rocha — Abade 

do Salvador de Amares, (antes ou depois, Pároco em S. 
Martinho de Carrazedo), Desembargador na Relação desta 
Corte Eclesiástica, Promotor fiscal do Juízo Eclesiástico, 
Procurador Geral da Mitra, Examinador Sinodal, Reitor do 
Seminário Diçcesanp e Arcipreste de Braga e Pico de Re- 
galádos pelo Em.0 Sr. Cardeal Arcebispo Primaz. 

Em Maio dê 1857, assinava — "Arcipreste de Braga e 
Pico';, 

Depois em Junho desse ano, já assinava — "Arcipreste 
de Braga e Vila Verde". 

'á-0 — João José Peixoto — Abade de Sande e Arci- 
preste do julgado de Vila Verde. 

4.° — José António Pereira de Matos — Abade de São 
Paio de Azoes e Arcipreste. 

5.° — Manuel Fernandes Lopes — Abade de Cabanelas 
e Arcipreste de Vila Verde e Terras de Bouro. 

6.° — Abade Correia — de S. Pedro de Escudeiros è 
Arcipreste. 

7.° — António Luís da Silva Monteiro — Abade de 
Rio Mau e Arcipreste de Vila Verde. Nasceu na freguesia 
de Duas Igrejas a 25-12-1831 e faleceu com 93 anos de 
idâde a 15-1-1925. 

8.° —António José Rodrigues — Abade de Vila Verde 
b Arcipreste. 

9.° — António de Castro Mouta Reis — Abade de Bar- 
bude e Arcipreste. 

IO.0 —L uíS Augusto de Azevedo — Abade de Portela 
de Penela e Arcipreste. 

11.° — Conego Domingos Peixoto da Costa e Silva — 
Abade de Prado e actual Arcipreste. 

Como já foi referido, as freguesias do antigo Arcipres- 
tádo do Pico de Regalados eram 45. 

Presentemente são 50, a saber, todas as que consti- 
tuem o concelho actual, menos 6 que pertencem ao Arci- 
prestado de Ponte da Barca. 

O número e local dos centros de Palestras com o 
decorrer dos tempos sofreu várias modificações neste Ar- 
ciprestado. 

Antes da última reforma que reduziu todos os centros 
a um só, na sede do concelho, havia, pelo menos. 7 cen- 
tros, a saber: Vila Verde, Freiriz, Penela. Revenda, Pico. 
Prado e Valbom. Se algum dos ilustrados leitores tivesse 
elebientos e tivesse a paciência de os fornecer, poder-se-ia 
organizar a referida lista dos Arciprestes com as respecti- 
vas datas de nomeação e até alguns dados biográficos para 
melhor a completar. 

S. 

o viiAVfeRbfebíSÉ 

Uma Rapariga Singular 

ATAES 

Atâes é uma Freguesia, 
De gente trabalhadora. 

Que ama com alegria, 
A Virgem Nossa Senhora. 

Não tem palácios vislOSos, 
Não tem largas avenidas. 

Más teih piares amorosos, 
È no ar lindas caritigas. 

Não tem gente com dinheiro; 
Não tem luxo nem riqueza. 

Mas tbm um povo altaneiro, 
De raça bem Portuguesa. 

Sinto imehsa alegria, 
Qilárido a vou visitai*. 

Fico a pensar noite e dia, 
No seu modesto trajar. 

Atâes já teve um Lugar, 
Que fíor grande fantasia. 

De si se quis separar, 
E tornar-se Freguesia. 

Esse Lugár coiti vaidade, 
De si já se envergonhava. 

Sem ter por ela amizade, 
Còm Orgdlho a desprezava. 

Mas Atães contimlará. 
O seti pòvo a conduz. 

A bênção Ho Céu terá, 
E setftprc ártlátá Jesus. 

Mesmo assim tão pobrezinha, 
Te quero cada vez mais. 

Esteja eu onde estiver, 
Eu nunca te hei-de esquecer 

Ó Freguesia de Atães. 

Bolelirrt Lifurgico 

Lisboa, 10-6-57. 
João Fernandes da Cunha 

Naquele dia o ;co(mboio 
corria célere por entre os 
campos Verdejantes e cor- 
tava os cerros que estreme- 
ciam à t^ua passagem (de 
monstro pesado ,de ferro. 
Plarou iiium apeádèit-o, co- 
mo para tomar folego para 
a inova largada e vencer a 
longa caminhada. E tu en- 
traste para a carruagem que 
eu viajava que ia apinhada 
de gente- Todos reparameo 
dm ti e' tu notasís isso com 
certa vaidade, sem pensares 
o que podiam ser os teus 
admiradores. 

—<To(ntinhos>t- — Nunca 
viram mma mulher bonita 
eptrar numa carruagem'á— 
pensíoste tu porventura- De. 
pois não sei porquê, olhaste' 
para mim — querias dizer, 
-me alguma (coisa, mas eu 
em um estranho, um infe^ 
liz, talvez- .Por (fim travá., 
mos um colóquio mudo, que 
duraria toda a (viagem- —< 
Mudas expressões dos nos, 
sos pensamentos- 

—Mulheres bonitas vão 
aqui. mas tu és bem dite. 
rente delas. 

—Mas porquê? < 
—Vestes com elegância, 

simplicidade e decoro e ás 
joVcm como as demaja-,,És 
simpática- ( 

—Mas não sou bonita, tal. 
vezi-... Estás a 'mirar -me 
tanto. 

—És bonita, sim, e, mosJ 

tras-te como (realmente és; 
cara a xcara je sem disfarces 
— face desnudada e não a 
ftecnicolor^, como .muitas; 
olhar subtil e maneiras sin- 
gelas- És singular e admira-, 
vel, pequena ! Todos te ad- 
miram- i 

—Estás a pensar mal de 
mim. — Não sou como aque- 
las-.. /A tua expressão acu-> 
eja-tte. 

—Estou a olhar tanto pa- 
ra ela, com (certeza há-de 
julgar que a estou a me- 
lindrar- Não te ofendas, não? 

Vou oferedor-te o meu lu- 
gar. — Queres? Mas aquele 
infeliz— , 

—No século (dezoito não 
era assim. — Imaginem:en- 
tra uma dama numa carrua- 
gem, entre tantos cava- 
lheiros nenhum quer ter a 
gentiliza de lhe oferecer o 
seu lugar. Quem me dera 
voltar atrás duzentos anos 
e viver no século da ^cortM 
eia e das boas maneiras»»! 

—Suspiraste? — Que te 
preocupa ou por quem sus- 
piraste? Se é vpor ires de 
pé, eisepera que te ofereça 
o meu lugtar- — Não. Antes 
oferecerei àquele mutilado-.. 
Mas está lá (ao fundo da 
carruagem... e ela está qua- 
se próximo. C 

Estás à espera que Alguém 
te ofereça lugar- Estes des- 
conhecidos são pouco amá- 
veis: os que vêm do jogo es- 
tão reduzidos ao seu último 
reduto; estão saturados ;e 
aniquilados sob o peso das 
suas ynisériaís; aqueloutros 
Vão dispender energias —vão 
trabalhar e aquelas são— se- 
nhoras. Estás desiludida,'ião 
é verdade? Tem paciência, 
o meu lugar não te ofere- 
ço: és joveíri e escorreita e 
aquele é aleijado e vi-o pri- 
meiro do que tu- 

—Até tu, seu inteleotual 
das dúzias 1 — Não me ofe i 
reces o .teíu lugar? 

Se eu fosse um cavalhei 
ro vcomo ytu, teria 1 imenso 
prazer em oferecer o meu 
lugar a uma menina boei- 
ta como eu- E lês <Eurico, 
O Presbítero* ! Devias ler, 
em vez disso, «Civilidade e 
Etiqueta»!: 

Que imporia a infelicida- 
de daquele, para aqueles 
que jogaram às suas sortes, 
as suas fortunas c reputação, 
(num jogo infrene de loucu 
ha — © perderaím tudo. me - 
mo a consciência e nada os 
preocupa? Este não ê me- 
(nos infeliz ido que eles, 
porque nada perdera (além 
da sua perna e, até ganhara 
medialbae? E o» que vão 

trabalhar ? — Esse» buscárn £vcí5"liÇJ6Sho 
pão — pão e sustento para jl ., 
os seus; tem p seu lar.MS .. aconteceu que um dia, comprinlíhdo-se as múlti- 
preocupações e trabalhos É 'As 068 fm vo"a "eIe para ouvir a palavra de Deus, fele es- 
aquelas? — 'Incógnitas na Lava junto do lago de Genesaret. E viu duas barcas que 
(vida. E tu que pretendes ol-a .esjacionavam à borda do lago; e os pescadores tinham 
ixieU lligar?, — (Bstúdâs — fteJ 0' e Ovavam as redes. E, entrando numa destas bar- 
buscas pão para o adiante,a— jcas' d11® cra a de Simão, rogou-lhe que ãe afastasse um 
também tens aborrecimentos^ j|B0UC0 a terra. E, estando sentado, ensinava o povo da 
e canseiras. Só os outrosK t >al.ca' , <iUa f acabou de falai*, disse a Simão : Faze-te 
(nada lhes dá cuidado —aõ oly 'mais ao largo, c lançai as vossas redes para pescar. E, res- 
jogo. ' ' p /pondendo Simão, disse-lhe: Mestre, tendo trabalhado toda 

Eu com as minhas rifle-LI |$f uohe, não apanhamos nada; porém sobre a tua palavra 
/ h Jancarfti « rpíSp_ 1l     i- .. i xoefi estou a 

aquele infeliz, que apesar de 
tudo não se lamenta, nem 
implora nada de niaguéTn 
está conformado com a sua 
sorte, i 

—Moralista. Desafia me. 
Um aleijado duma perna.,. 
ÍSim é humano: merece mais 
o seu lugar do que eu- Po 
br© ser, aquele! 

v—Porque não aoeítas t> 
lugar que te oferecem, cara 
amiga? v,(Chamo te U cara 
enugaíj \ porque és sensata 
t compreensível). Acaso és 
caprichosa? Inve^o&a... (tal 
vez mão- Transigir assim é 
invulgar- Porque ,me olhas 
pela socapa? — Eu também 
olho para ti... É um olhar' 
de franca amizade- —Não é? 

—Miseráveis- — Agora 
ofereceis me o vosso lugar- 
Hipócritas. 'Aduladores. fE 
n&nhum se lembrou daquele 
pobre mutilado. 

O comboio continua a sua 
marcha. Aquu © além pára 
(entra ou sal gente, emquan 
to que o nosso subconscien 
le vai criaindo imagens de 
fantasia, confusas e disper- 
feas e vivemos a nostalgia do 
ambiohte ou ' «falamos» com 
todos e todos se despedem 
de nós -com pensamentos, 
gestos e olhares e com um 
soorriso nos lábios; cidades, 
vilas (e ^Ideias ficam para 
trás e porventura tudo fi, 
cará esquecido para sempre, 
até mesmo \nós ficarcr og 
ignotos ua rotina do passal 
do, se não ficar uma boa 
impressão a ligar-qps a «li 
guém, que ilevarâ gravada 
para sempre a nossa imagem 
nas sua» retinas retroapec- 
tivas- / 

manas rrue-ç jc,  r ~ 
fazer < sofrer 'd tede. E, tendo feito isto, apanharam tão grande 

quantidade de peixes, que a sua rede rompia-se. E fi- 
zeram sinal aos companheiros que estavam na outra barca, 
paia que os viessem ajuaar. E vieram, e encheram tanto 
ambas as barcas, que quasi se afundavam. Simão Pedro, 
vendo isto, lançou-se aos pés de Jesus, dizendo: Retira-te 
de mim, Senhor, pois eu sou um homem pecador. Porque, 
tanto ele como todos os que se encontravam com ele fi- 
caram possuídos dc espanto, por causa da pesca de peixes 
que linham feito. E o mesmo tinha acontecido a Tiago 
e a João, filhos de Zebedeu, que eram companheiros de 
Simão. E Jesus disse a Simão: Não tenhas medo; desta 
hora em diante serás pescador dc homens. 

E, trazidas as barcas para terra, deixando tudo, se- 
guiram-no. 

Comentários 

Coimbra, 
1957. 

13 de Maio de 

ALVES DE ARAÚJO 

De Lisboa 

FUTEBOL 
Ao Sporting de Braga 

Para nós minhotos resi- 
dentes em Lisboa, 'foi um 
grande contentamento ao sa- 
bermos jque o nosso queri- 
rido Sporting de Braga con- 
seguiu a meta desejada- 

E é com grande satisfação 
que vimos, por este meio, 
dar os nossos sinceros para-: 
béns aos briosos rapazes, ao 
Clube e ao treinador José 
Szabo, qior inais uma 'vez 
subir à categoria de honra. 
|que é a primeira divisão- 

Bem hajam 'briosos ra- 
pazes desse 'gralnde 'Clube 
(minhoto, eiDeus queira que 
marquem na l-a, como mar- 
caram na 2ja, honrando as- 
sim Braga e o vosso já ve- 
lho mos ainda categorizado 
treinador, são estes os nos- 
sos votos sinceros- 

Lisboa, Julho de 1957- 
• — « 

Na «Igreja JMroquial de 
N. (S.a da Penha de Fran- 
ça, uniram-se pelos laços 
matrimoniais a Ex.raa Sr.a 
Orlinda Dias (de Sousa, fi- 
lha de Joaquim Nunes No- 
gueira e de Maria Dias de 
Sousa, natural \do Anjeja 
«—Aveiro, com ,o «r. /Do- 
mingos Loureiro dos Reis, 
filho ide António 1 Loureiro, 
já 'falecido, v Ana LopeS, 
natural de Prado-Braga- Fo- 
ram padrinhos pela noiva, 
D- Emília de Moura (Vi- 
oente; e pelo novo. D- Bel- 
mira Serem Godinho e José 
Maria da Silva Godinho- 

Reparemos bem nestas palavras de Jesus: de hoje em 
ieaníe serão homens os que haveis de pescar. 

Comparou, Nosso Senhor Jesus Cristo, a Sua igreja 
a urna rede de pesca, na qual cai peixe, grande c pequeno, 
bom e mau. 

A Santa Igreja continua e torna presente a missão de 
Cristo: salvar almas. 

E', no entanto, a Santa Igreja, ê uma Sociedade espi- 
rifnal, para onde se etitra pelo baptismo. 

Lavados pelo sacramento do baptismo, senlimo-nos 
santos dentro da Igreja. 

O pecado, porém, desfeia a nossa alma, e, se é mòrtal, 
expulsa a Deus da nossa alma. 

( ficamos na Igieja, como sociedade, porqiie fomos 
baptizados, mas estamos muito longe da aírna, da vida da 

t Santa Igreja, porque a alma, a vida da Santa Igreja é o 
sangue do Cordeiro. 

Temos de meditar nas palavras do Senhor, que quer 
que sejamos bom peixe, isto é, bons cristãos, que gostamos 
de servir o Senhor, prezamos as Suas ordens, e desejamos 
abraçar os Seus conselhos. 

Nosso Senhor escolheu os Seus Apóstolos, para serem 
os pescadores de homens. Os Apóstolos continuam-se nos 
Bispos: 

Ajudemo-los, rezando pelos pecadores, dando exem- 
plo bom que transforme a sociedade, tão louca de prazer, 
para que continuem a proveitosa pesca de homens. 

Mas sejamos, nós, os primeiros a deixar-nos conquis- 
tar pelos seus ensinamentos. 

Evangelho 

Porque eu vos digo que, se a vossa justiça não exce- 
ceder a dos escribas e a dos fariseus, não entrareis no 
reino dos céus. 

Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás, e 
quem matar sera condenado em juízo. Pois eu digo-vos 
que todo aquele que se irar contra seu irmão, será conde- 
nado em juízo. E o que chamar raca a seu irmão, será 
condenado ao conselho. E o que lhe chamar louco, será 
condenado ao fogo da geena. Portanto, se estás para 
lazer a tua oferta diante do altar, e te lembrares aí que 
teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa lá a lua 
oferta diante do altar, e vai reconciliar-te primeiro com 
teu irmão, e depois vem fazer a tua oferta. 

Comentário 
A lição a colher do evangelho de hoje é o perdão das 

injúrias. 
Todos os dias, ao rezarmos o Pai Nosso, dizemos: 

Perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos 
n quem nos tem ofendido". 

Quantas vezes mentimos ao rezar, esta santíssima 
oração! 

Bastaria uma reflexão, bem simples, sobre as nossas 
misérias pessoais para sermos até no nosso próprio inte- 
resse. indulgentes com os demais. 

Se nós pensássemos no que somos e no que fazemos! 
E, apesar desta crua verdade, os nossos lábios abrem- 

-se para ofender o próximo, e. ainda o que é mais grave, 
quantas vezes para !he não perdoarmos as ofensas que 
nos fazem. 

A verdade, porém, é que a lição \de Jesus é bem clara, 
perdoando aos próprios criminosos que O mataram:. 

O pedido —■perdoai-nos as nossas ofensas assim como 
nos per toamos a quem nos tem ofendido — obriga-nos a 
ter caracter, isto é. a cumprir o que prometemos. 

Saibamos perdoar, para merecermos ser, também, 
perdoados. f \ 

LUZITANA 

Rua Francisco Sanch.-,, 119-127 
Tcl. 3300 

e lordim de Santa Bárbara 

Saía dei 

Todas as qualida- 
des de doce 

Esmerado serviço de 
Casamento e Festas de 

todas as espécies 
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Sociedade 

No passado dia 24 de Junho, celebrou xo seu aniver- 
sário natalício o senhor Doutor João Gonçalves ,Dias, me- 
retíssimo Juiz da Comarca de Vila Verde. A sua Exce- 
lência deseja o dVilaverdense", que esta data se repita 
por muitos anos. ^ , 

No dia 19 de Junho, celebrou o seu aniversário nata- 
lício o senhor José Peixoto, grande industrial \de padaria, 
a quem Vila Verde muito deve pelo seu arrojado espírito 
empreendedor. Dotou esta terra com várias construções 
completamente modernizadas. Ao nosso assinante dese- 
jamos muitas felicidades. 

DA GASA DO SOUTO DE S. TIAGO DE CAR- 

REIRAS 

Encontra-se na casa de seus pais, na \Casa do Souto, 
da freguesia de S. Tiago de Carreiras, ideste Concelho de 
Vila Verde, o senhor Mário Barbosa, ilustre ivilaverdense, 
que foi para o Rio 'de Janeiro ainda menino, e lá, pelo 
seu esforço e inteligência, conseguiu a posição de abas- 
tado comerciante. Há dias, foi cumprimentado pela Di- 
recção dos Bombeiros Voluntários de Vila Verde,,a quem 
este benemérito bairrista entregou dois mil escudos para 
a aquisição do pronto-socorro e da ambulância. 

A Campanha a favor da aquisição do pronto- 

-socorro e da ambulância 

para os Bombeiros Voluntários do 

Concelho de Vila-Vcrdc 

A Direcção dos Bombeiros Voluntários de Vila ..Verde 
continua a percorrer o Concelho, de porta em porta, para 
que todos contribuam para a aquisição do pronto-socorro 
e da ambulância para os seus bombeiros. 

O entusiasmo com que tem sido recebida é a prova 
de que os vilaverdenses compreenderam bem a necessidade 
urgente do pronto-socorro e da ambulância. 

Uma ou outra vez, é posta a objecção de que os povos 
que estão mais longe da Séde não são tão beneficiados 
por estes dois melhoramentos. 

Pois é exactamente o contrário, os povos mais dis- 
tantes serão os que mais precisam do pronto-socorro, em 
caso de sinistros, e da ambulância para transporte de 
doentes. Vão ser exactamente os que mais encargos vão 
trazer à Corporação dos Bombeiros. 

Dizem ainda "nós não temos estradas". Mas, dentro 
em breve, devem tê-las, porque o senhor Doutor António 
dos Santos Ferreira, ilustre presidente da nossa Câmara 
Municipal e os seus Vereadores, estão deveras empenhados 
em fazer chegar as modernas vias de comunicação a todas 
as freguesias. 

Agora, o pronto-socorro e a ambulância chegarão 
até onde existem as estradas, e daí procurarão socorrer 
onde fôr necessária a sua acção. 

Aos bombeiros não se dá nada. Eles é que dão o 
seu sacrifício, a sua acção, a sua vida, se necessário for, 
sem nada receberem além da consolação do dever cum- 
prido. 

O pronto-socorro e a ambulância são para os ricos e 
para os pobres. 

Por agora está a bater-se à porta dos mais abastados, 
depois, será podido o contributo de todos, mesmo dos 
pobres. 1 i , I i I 

Ainda há pouco um vilaverdense, que é benemérito 
dos pobres ,pagou pelo transporte de um irmão pobre, de 
Lisboa, 1.300$00. Se nós tivéssemos a nossa ambulância, 
nem a terça parte gastaria em gasolina e no motorista. 

O pronto-socorro e ambulância virão completar a obra 
do nosso Hospital e da Misericórdia — que são a primeira 
obra do Concelho — transportando os doentes e acabando 
com esse transporte em carros de bois. 

Apelamos daqui para todos os Vilaverdenses, não só 
residentes no Concelho, mas também para os que residem 
pelo país, ultramar e estrangeiro. 

Sessão ordinária da Câmara Municipal de 

Vila Verde do dia 27 de Junho 

DEFESA CIVIL DO TERRITÓRIO 

Do Governo Civil a transmitir o ofício da Direcção 
Geral de Administração Política e Civil, para que a Câ- 
mara providencie no sentido de o seu pessoal frequentar os 
cursos de instrução da Defesa Civil do Território. 

FOI CONCEDIDA ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 

A Manuel da Costa Pinheiro, de Aboim da Nóbrega, 
pani tirar uma radiografia no Hospital de S. Marcos; a 
José António de Araújo, de Afães, para tratamento urgente 
no Instituto de Oncologia. 

FORAM CONCEDIDAS LICENÇAS PARA OBRAS: 

A José de Oliveira Rios, de Cabanelas, para,construir 
um muro junto do caminho público, no lugar do Monte; a 
Irancisco Jose da Costa, de Duas Igrejas, para construir 
uma casa junto de caminho público; a Maria Cândida 
Barbosa, de Vila Verde, para colocar um sinal funerário no 
cemitério; a Albino Cerqueira de Freitas, de Atães, para 
construir corte à face do caminho público, na Portela do 
Vade; a Manuel Alves Pimenta, de Braga, para construir 
uma casa junto do caminho público, em Marrancos; dos 
Irmãos Paredes, L.da, de Amares, para instalar uma apa- 
relhagem sonora nas feiras e festas do Concelho; a José 
Maria 1 ires, do Pico, S. Cristóvão, para abrir uma entrada 
corral; ao P.e Manuel Gonçalves Diogo, de Vila Verde, 
para pintura da fachada dum prédio, substituir uma porta 
c cimentar o passeio; ao Dr. João Maria Macedo da 
Cunha, de Cervâes, para construir uma casa de habitação; 
a Manuel Lopes Xavier, para reconstruir uma,casa de ha- 
bitação junto do caminho público; a Casemiro .Francisco 
Gomes da Costa, de Cervâes, para alinhamento de uma 
parede de sua casa. 

A' Margem do ®Homem 

S. Miguel de Oriz S.ta Marinha 

30 de Junho de Oriz 

» 

Baptismo 

Na igreja paroquial 
desta freguesia foi hoje 
baptizado um menino, que 
no acto recebeu o nome 
de João, filho legítimo de 
António Machado Coelho 
e Leopoldina Nogueira 
Machado, do lugar de 
Boi-Morto. Foram padri- 
nhos o irmão do neófito, 
Manuel João Machado 
Coelho, e a tia paterna 
Maria do Nascimento de 
Amorim Machado, do lu- 
gar de Portela, desta fre- 
guesia. 

Retirada 

Depois de passar uma 
temporada em casa de sua 
família, retirou já a tomar 
as suas ocupações na ci- 
dade de Penafiel a nossa 
conterrânea Maria Joaqui- 
na Gonçalves Nogueira. 

Queda desastrada 

Quando no passado 
dia 17 o pequeno Manuel, 
de 10 anos, filho de José 
Joaquim da Costa e Deb 
fina Matilde Eiras, lavra- 
dores-caseiros do lugar 
do Rego, subia a uma pe- 
reira em demanda dos 
seus saborosos frutos, 
estes fizeram-lhe negaças 
e o pequeno caiu de gran- 
de altura, de que resultou 
ficar bastante contuso e 
e com uma fractura no 
crâneo. Internado no hos- 
pital deste concelho, aí 
ficou vários dias em 
observações, enquanto 
seus pais e numerosos 
amigos da família ansio- 
samente procuravam sa- 
ber das suas melhoras. 

Finalmente, parece que, 
depois de pequena inter- 
venção cirúrgica, o pe- 
queno Manuel se encon- 
tra livre de perigo, com o 
que folgamos. 

Certamente que este, 
pela sua pouca idade, ain- 
da não tivera ocasião de 
aprender a história da ra- 
posa e das uvas» senão 
acharia que as peras tam- 
bém estavam verdes. As- 
sim... apanhou «peras»! 
mas doutra espécie... que, 
quando lembradas, lhe fa- 
rão dizer o costumado la- 
mento: «se eu soubesse»,.. 

30 de Junho 

Chegada 

Encontra-se entre nós, 
de visita a seus pais, o 
sr. Armando Mouta Reis 
Gomes, do lugar do Pa- 
ço. 

Doente 

Tendo há dias caído 
perto de sua casa, de que 
resultou fracturar um bra- 
ço, encontra-se retida no 
leito a Sr.a Josefina Coe- 
lho Ribeiro, do lugar da 
Regada, cujo estado ins- 
pira certos cuidados. 

Desejamos rápidas me- 
lhoras. 

Visitante 

Com curta demora, e 
de visita a seu tio — o 
Rev.do pároco desta fre- 
guesia, esteve entre nós o 
Sr. Eng. Anthony de Cas- 
tro, tenente-oíicial de Li- 
gação da Base Americana 
das Lajes, Terceira, Aço- 
res. Aproveitando curtas 
férias, o ilustre visitante, 
acompanhado de sua es- 
posa, Mrs. Florence de 
Castro, fez uma digressão 
pelos pontos turísticos 
mais importantes do Mi- 
nho, de que ficou com as 
melhores impressões e, 
depois de alguns dias de 
descanso na casa de seu 
tio na Póvoa de Varzim, 
regressou ao seu posto. 

Vinho... e água 

— Há tempos (foi pela 
Páscoa), alguns indivíduos 
desta freguesia e da vizi- 
nha de S. Miguel de Oriz, 
quando vinham de S. Pe- 
dro de Valbom de «ver» a 
visita pascal envolveram- 
-se em ligeira refrega ali 
na estrada, ao lugar do 
Barreiro. Feito o descon- 
to da pouca educação de 
algum e dos vapores quen- 
tes provocados pelo tal 
«verdinho» na cabeça de 
outros, depois de aquie- 
tados, resolveram os con- 
tendores ficai por ali. 
Era o vinho,.. 

— Num destes dias, lá 
para o lugar dos Barrais, 
onde, de longe em longe, 
surge zaragata a que não 

Beba vinho «ROYAI» q«e nJo tem rival 

BRAGA 

EM VILA VERDE 

Pastelaria Bar-Vílaverdense 

ANTES QUE CASES 

VÊ O QUE FAZES 

O homem ou a mulher, 
que se educou em criança 
com todos os requisitos e 
comodidades, sem preci- 
são de trabalhar, nem de 
pôr em actividade as suas 
forças, poucas vezes che- 
gará a descobrir o que 
vale. Nunca será ninguém, 
porque as raízes foram 
fracas. 

Não nasceram em ber- 
ços dourados, mas sim em 
cueiros remendados os que 
têm assombrado o mundo, 
com as suas proezas. 

Nasce e educa-se a boa 
esposa ou marido no lu- 
gar onde aprende o verda- 
deiro significado do amor, 
e ao passo que adquire a 
cultura necessária para 
aparecer decentemente na 
sociedade, não desdenha a 
aprendizagem das mais 
humildes ocupações do- 
mésticas ou não domésti- 
cas, compreendendo as 
graves responsabilidades 
do matrimónio e a subli- 
me grandeza da materni- 
dade ou paternidade. 

Uma mulher tem de 
ser procurada à luz dum 
amor desinteressado, por- 
que não é amiga de se 
exibir nessas feiras de 
amostras femininas que a 
moda hoje instala nos 
teatros, concertos, pas- 
seios, excursões e até mes- 
mo nas igrejas. Não é es- 
crava da moda, e — em 
geral — não é rica. Mas 
em compensação que ri- 
quíssimos tesouros para 
quem a encontra ! Que co- 
ração tão puro, tão ani- 
moso e também tão femi- 
nino! Ao vê-las parecem- 
-nos manequins de alfaia- 
te as jovens que exibem 
a sua artificiosa beleza de 
gabinete nos círculos so- 
ciais. 

Se alcançardes o amor 
da mulher que sem arre- 
biques hipócritas ostenta 
por única gala a sua cas- 
tíssima nudez espiritual, 
tereis convertido os mi- 
lhares em milhões. 

Não pedirá palácios, 
jóias ou automóveis. Ves- 
tirá com modesta ele- 
gância, manterá a casa 
limpa e brilhante com ta- 
ça da mais brilhante pra- 
ta, e, quando voltardes do 
trabalho receber-vos-á de 
modo que vos pareça que 
entrais no céu. 

Muito mais sensato é 
o jovem que se casa com 
uma analfabeta requinta- 
damente afectuosa e ca- 
paz de chegar ao sacrifí- 
cio pelo seu profundo 
amor, do que aquele que 
se une a uma menina de 
brilhante cultura que toca 

falta, em regra, uma «Ma- 
ria da Fonte», dois lavra- 
dores já conhecidos como 
amigos de se medirem, 
por uma questão de água 
e passagem da mesma, en- 
volveram-se em desordem 
mai-las suas sacholas, do 
que resultaram alguns fe- 
rimentos, nova questão 
posta no tribunal e agra- 
vamento de inimizades, 

F^oi a água... — Triste 
vinho... foste água... — C. 

piano, que sabe francês, 
inglês ou italiano, que 
pinta ou faz escultura, que 
monta a cavalo e disputa 
campeonatos de ténis, mas 
que desconhece o valor 
de um escudo e tem umas 
mãos cheias de carne vis- 
cosa no lugar onde a anal- 
fabeta guarda um coração 
sensível. 

Uma artista não deve 
pensar no matrimónio. 
Enquanto pisar o tablado 
não pode ser esposa de 
nenhum homem, porque 
nenhum se satisfaz com 
um coração a meias. 

O marido quer a mu- 
lher só para si. Não quer 
ver-lhe o nome nos carta- 
zes nem o retrato nas 
montras. E tem razão. 

Por isso direi às jo- 
vens que pensam no ma- 
trimónio e que se dedicam 
à cena: «Ficai em casa. 
Cosei, lede, ensinai e en- 
tão casai-vos. 

O lar em linguagem 
muda diz-nos: 

Sou o ponto de parti- 
da dos génios do mundo. 
Sou o porto de seguro 
abrigo para as tempesta- 
des da vida. No meu seio 
ocultam a sua vergonha, 
derramam lágrimas de ar- 
rependimento todos os fi- 
lhos pródigos que regres- 
sam armagurados pelas fe- 
zes da taça dos prazeres 
mundanos. Satisfaço ple- 
namente os anelos do co- 
ração humano, e a minha 
influência espalha-se por 
todos os lugares da terra. 
Grosseira foi a minha Ori- 
gem e ainda padeço de 
muitas imperfeições e de- 
feitos; mas, ainda que len- 
tamente, caminho com 
passo firme para a perfei- 
ção. 

As riquezas mundanas 
não podem comprar-me. 
Abundam as falsificações, 
os arremedos, as imita- 
ções do meu verdadeiro 
ser, que só vive e cresce, 
puro e sem mancha onde 
reinaram a ordem, a har- 
monia, o trabalho, a paz 
o sacrifício e o amor. 

Porém, o que é um lar 
sem mulher? Deserto sem 
oásis, espiga sem corda, 
altar sem imagens, anjo 
sem asas, céu sem Deus, 

Alguém disse ao filho 
no dia do casamento; 
Quando começaste o noi- 
vado,disse-te que abris- 
ses bem os olhos. Agora 
que estás casado aconse- 
Iho-te que os cerres. 

Tinha razão de sobra 
porque de nada serve la- 
mentarmo-nos do que não 
tem remédio ou, se o tem, 
é este pior que o prejuízo 
que causa. 

Quantos homens, que 
aparentemente possuem 
tudo quanto o mundo con- 
sidera necessário para a fe- 
licidade, riqueza, honras, 
fama e poderio, são inti- 
mamente infelizes e so- 
frem tormentos na esco- 
lha da companhia da vida. 

Uma rapariga, certa 
vez, enamorou-se perdi- 
damente de um galhardo 
rapaz elegante, de modos 

( í Cojttiinua na 5 .a pág. 
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Prado S.ta Maria 

Festas 

Realizou-se, no dia 23 
de Junho p. p. a solenidade 
em honra de S. Bento, na 
capela do mesmo nome. 

Constou de Missa so- 
lene, celebrada pelo Rev.do 
Coadjutor desta paróquia 
e sermão pelo Rev.do 
P.e José da Costa Araújo, 
prefeito e professor na 
Oficina de S. José, de Bra- 
ga, que nos deliciou com 
uma belíssima exposição 
da vida e virtudes do glo- 
rioso S. Bento. 

A parte cor ah foi exe- 
cutada pelo grupo de can- 
toras desta freguesia. 

Ho Santíssimo 
Sacramento 

É hoje, dia 7, um dia 
verdadeiramente grande e 
solene para esta freguesia 
de Prado, em que vai mos- 
trar o seu filial amor ao 
SS.mo Sacramento. 

Às 11 horas haverá 
Missa cantada e ás 16 ado- 
ração, sermão e procissão 
em volta da igreja. 

Ninguém faltará a 
prestar as suas homena- 
gens ao Rei Divino, pre- 
sente na Santíssima Euca- 
ristia, 

TV Senhora do 
l^osário 

No dia 6 do próximo 
mês de Outubro, haverá 
uma imponente festa em 
honra de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima. 

Constará de Missa so- 
lene, de sermão e duma 
brilhantíssima procissão. 

Todos temos bem 
presente na memória a fes- 
ta que se realizou há dois 
anos. 

Ficámos satisfeitís- 
simos pela forma como 
decorreu. Tudo na me- 
lhor ordem, paz e sossego, 
muito contribuindo para 
a edificação dos fiéis, co- 
mo deve ser a finalidade 
de todas as festas religio- 
sas. 

Esperamos que a des- 
te ano não ficará aquém, 
dadas as circunstâncias de 
se tratar da mesma comis- 
são e da boa compreensão 
dos filhos desta terra, 
cada vez maior. 

Reparos 

Lemos no último nú- 
mero de «O Vilaverdense», 
que a principal Via de co- 
municação com o rio Cá- 
vado se encontra em es- 
tado de verdadeiro aban- 
dono. 

Assim é, infelizmente. 
Há muito tempo que tí- 
nhamos, também, repara- 
do nisso e, portanto, da- 
mos todo o nosso apoio 
àqueles que pedem para 
que se conserve e embe- 
leze este cantinho à beira- 
-rio. 

Baptismo 

No dia 29 do mês de Ju- 
nho p. p. foi baptizada 
com nome de Maria das 
Dores uma filha de Domin- 
gos Peixoto Barbosa e de 
Catarina de Sousa Faria. 

Foram padrinhos José 
de Araújo Fernandes e 
Maria das Dores Araújo 
Fernandes. 

Aniversário 

Festejou o seu aniver- 
sário, no dia 3 de Julho, 
a menina Cecília Fernan- 
des Gonçalves. Que Deus 
inunde sua vida de pros- 
peridades sem fim são os 
nossos desejos. 

Soiileio 

cias, que em cada caso e pessoa 
concorrem, deve agradar à gen- 
te de bem e de bens e todos 
esperam que a sua acção edu- 
cadora se torne ura bem para 
a Nação, ou para todos nós. 

Cândido Bacelar 

Reunião 

No dia 9 do findo mês 
de Junho na casa de cam- 
po Oo Snr. Mário Santos, 
em Soutelo, reuniram-se 
os seus numerosos ami- 
gos num jantar de con- 
fraternização. 

A' noite, no Ténis Clube, 
assistiram à execução de 
vários números regionais 
pelo pequeno conjunto 
musical de Prado, que 
amàvelmente acedeu ao 
convite do nosso amigo 
Sr, Patrício Gomes Fer- 
raz para cá se deslocar, 
- C. 

Cervies 

Palieiamento com e 
sem polícia 

Hoje, 22-6-57, li aqui a notí- 
cia da solene inauguração do 
Sub-posto da Guarda Rural em 
Prado, no passado dia 10, dia 
de Camões, à qual tencionava 
assistir, se tivesse vagar e con- 
vite para fins jornalísticos. 

Vejo que na inauguração 
se afirmou que toda a corpo- 
ração vem até nós, segundo li 
e todos desejamos ver, anima- 
da dos bons desejos de sosse- 
gar as populações locais, re- 
primir a criminalidade ampa- 
rar a todos, moralmente, es- 
clarecer duvidas e aceitar quei- 
xas contra agressões e assal- 
tos, etc. 

Se assim for, estamos con- 
vencidos do que aqui disse al- 
guém ter lá ouvido ao sr. co- 
mandante capitão Américo de 
Oliveira; — Espero que o pes- 
soal deste sub-posto saiba bem 
cumprir a sua missão, para 
que, dentro em pouco, possa 
vir a ser desejada em toda a 
parte e por todos a sua presen- 
ça, para bem da ordem. 

Não cabe aqui no pequeno 
espaço que a Redacção me ofe- 
rece para expor as minhas ra- 
zões e dizer da minha justiça. 

Se ela, vem, como prome- 
tem as corporações desse gé- 
nero, para manter a ordem, 
defender o proprietário pobre, 
os desprotegidos, os sinistra- 
dos ou doentes e como para 
isso, como diz o seu Ex.mo 
Capitão, precisa de ser huma- 
na, bondosa, moderada, cordata e 
justa, igualmente para todos, sem 
deixar de atender ás circunstân- 

Anlvefsários 

Em 29 de Junho passou o 
seu aniversário o sr. Manuel 
Correia, nosso amigo e colabora- 
dor, e intermediário de seus 
irmãos, os srs. Correias ausentes 
no Brasil e benfeitores desta 
freguesia. No dia 8 o seu filhi- 
nho Francisco da Silva Correia 
também festejará o seu aniver- 
sário. 

Muitas felicidades e os nossos 
parabéns. — C. 

LAJE 

Altar da Senhora do 
Rosário 

Este magnífico altar da época 
de D João V, que na nossa igre- 
ja, se ergue ao lado esquerdo do 
Arco Cruzeiro, foi recentemente 
pintado e dourado, tendo sido 
substituído a sua mesa provisória 
por outra educada ao seu estilo, 
Barroco. 

Ornamentado por mãos cui- 
dadosas num tom de bom gosto 
insuperável, pela harmonia sua- 
ve do conjunto das flores, que 
bem caracteriza as qualidades 
da menina Cecília Vilela Ferrei- 
ra da Cunha, é este altar um fo- 
co de rara beleza. 

Não há dúvida que, entrando 
na igreja, os nossos olhos des- 
viam-se institivamente de todos 
os outros lugares para depara- 
rem na ilegância do altar da Se- 
nhora do Rosário. Não porque 
os outros locais da igreja sejam 
desagradáveis, mas porque aque- 
le magnífico cantinho, pelo va- 
lor dos seus dourados, pela ra- 
ra beleza e valor arqueológico "e 
pelo bom gosto da decoração, 
deslumbra o visitante da igreja 
de Parada de Gatim. 

Esta excelente obra do sr. 
Antunes da cidade de Braga, foi 
custeado pelo Rev. P.e Manuel 
Gonçalves da Costa, inseparável 
filho desta terra, que tanto or- 
gulha. 

Parada de Gatim continua a 
ser alvo de muitos benefícios, (e 
bem precisa), aumentando o nú. 
mero dos seus benfeitores a que 
o Rev.do P.e Manuel Gonçalves 
da Costa fez o favor de perten- 
cer. Muito gratos lhes estamos. 

Festas Religiosas 

A Confraria do SS. Sacra- 
mento e a sua anexa, Confraria 
da Senhora do Rosário fez, no 
passado dia 23 de Junho, a festa 
do Senhor, cumprindo assim, o 
legado do seu estatuto. 

No dia antes houve confesso 
geral e oficio de deiuntos. 

No domingo, logo na primei- 
ra missa, foi administrada a Sa- 
grada Comunhão a numerosas 
pessoas e muitas criancinhas. 

A missa solene, celebrada 
p-lo Rev.do sr. Abade, foi can- 
tada pelas vozes harmoniosas do 
grupo coral da freguesia. 

À tarde, depois da adora- 
ção ao SS. Exposto no seu Tro- 
no, fez o sermão o Rev. P.e José 
da Costa Araújo, findo o qual 
saiu a procissão ao Cruzeiro Pa- 
roquial. 

Com a bênção do SS. Sacra- 
mento terminou a festa denomi- 
nada da «Confraria», que, tendo 
si o acompanhada de foguetes, 
decorreu com solenidade 

Casamento 

No dia 29 de Junho, 
na Igreja Paroquial, receberam o 
Santo Matrimónio o sr. Francis- 
co de Sousa, zelador da Irman- 
dade do Sagrado Coração de 
Jesus, filho de abastados lavra, 
dores do lugar de S. Brás e a 
menina Maria do Sameiro Arroz, 
do lugar de Gorisso. 

Parabéns! 
Oxalá a sua vida seja uma 

continua oração a Deus que, 
assim, os cobrirá de bênçãos. 

Junho, 27 

António Dias, mais co- 
nhecido por Santos, natu- 
ral de Prado e actualmen- 
te residente na Laje vem, 
por este meio, agradecer 
a todas as pessoas que o 
foram visitar ao Hospital, 
durante a sua grave doen- 
ça que o levou quase às 
portas da morte. 

No dia 23, mandou ce- 
lebrar uma missa em ac- 
ção de graças ao SS.ra0 

Sacramento. 
Como não pode agra- 

decer a todos, condigna- 
mente, aqui deixa o seu 
vivo reconhecimento e se 
coloca à disposição para 
tudo o que possa ser pres- 
tável aos seus bons ami- 
gos. 

Escariz 

(S. Martinho) 

EXPLORAÇÕES AR- 
QUEOLÓGICAS—Na par- 
te norte desta freguesia 
existem alguns Castros 
que certamente nunca fo- 
ram devidamente explora- 
dos. Ao primeiro que ser- 
ve de limite entre Freiriz, 
Marrancos e S. Martinho, 
faz referência o Tombo da 
primeira destas freguesias 
e fala de um marco «no 
cume do monte que se 
chama o Monte do Cras- 
to». 

A cerca de um kilóme- 
tro para o poente, na mes- 
ma linha divisória, há o 
caminho chamado «dos 
Crastos». Ainda na mes- 
ma direcção, à distância 
de cerca de dois kilóme- 
tros, dentro dos limites de 
S. Martinho, no ângulo 
formado pelas freguesias 
de Arcozelo e Vilar «so- 
bre a ribeira do rio Neiva 
tem um alto monte com 
vestígios de fortificação, 
charaa-se Santos Idus^. 
Embora alto, é bastante 
acessível por qualquer dos 
lados, e um miradouro 
maravilhoso Com largos 
horizontes. 

A seu respeito contam- 
-se várias lendas que pas- 
sam de pais a filhos e bas- 
tante curiosas. 

Além das mouras en- 
cantadas, conta-se que es- 
te Castro está circundado 
por «um cordão de ouro» 
que faria a felicidade da 
freguesia toda se fosse 
descoberto. O nome de 
«Santos Idus^» ou «Santo- 
zilos» como vulgarmente 
é conhecido parece deri- 
var de uma antiga Ermi- 
dinha dedicada a S.to Izl- 
dro. 

Parece que o Tombo 
desta freguesia, infeliz- 
mente desaparecido, lhe 
fazia referência, como al- 
gures deixou escrito o fa- 
lecido Dr. Manuel de Oli- 
veira. Prova de que o co- 
nheceu e bem. 

É de crer que este «Cas- 
tro». ou «Crasto» se pres- 
tasse a uma exploração 
proveitosa. Mas há duas 
dezenas de anos atrás, por 
várias vezes, lá foram ar- 
rancar toda a pedra que 
aflorava à superfície do 
terreno para o empedra- 
mento e reparação da es- 
trada. 

Assim foram destruídos 
os últimos restos dos ali- 
cerces das casas castrejas 
e das muralhas de cintura 
do mesmo. Depois outros 
se foram apoderando de 

largos traços do monte 
que vedaram com os cos- 
tumados valos. Não hou- 
ve quem fiscalizasse ou 
prestasse atenção a esses 
trabalhos de que alguma 
coisa útil poderia resultar. 

É possível até que se 
destruísse e se perdesse 
espólio importante. Res- 
tos de velha cerâmica aflo- 
ram abundantes por todo 
o lado. 

Há dias, um grupo de 
briosos rapazes da fregue- 
sia resolveu ir lá tentar 
fazer umas pesquízas. 

Não há dúvida, explên- 
dido modo de aproveitar 
o tempo. Constituía esse 
grupo: Armindo Pereira 
de Sousa Ferraz, Aníbal 
de Oliveira Gonçalves Es- 
trada, Nilo de Oliveira 
Primo, Fernando Duarte 
Pinto e o autor da cró- 
nica. 

Foram contratados dois 
trabalhadores para fazerem 
as escavações. 

Estava uma tarde soa- 
lheira e quente. Mas que 
bem se estava lá no alto a 
aspirar a brisa e aqueles 
ares puríssimos. 

Como soube bem a su- 

culente merenda que estes 
bons amigos apresenta' 
ram. Das escavações feitas 
resultou grande quantida- 
de de fragmentos de cerâ- 
mica variada, um fragmen- 
to de moinho e uma peque- 
na moeda de cobre, ainda 
por classificar. E' de crer 
que uma exploração nas 
devidas condições permita 
encontrar espólio impor- 
tante. A certa profundida- 
de também se encontrou 
parte dos alicerces de qual- 
quer construção que se 
não pôs a descoberto a 
fim de evitar a sua des- 
truição. 

Como é natural, a ra- 
pasiada do grupo ficou 
entusiasmada a continuar 
as explorações. 

Merecem os melhores 
louvores esses abnegados 
jovens de S. Martinho, 
pela sua iniciativa tão útil 
como educativa. 

Lá voltaremos, se Deus 
quizer, com a vossa de- 
vertida companhia e o 
vosso entusiasmo em des- 
vendar os segredos de re- 
motas eras, escondidos 
no «Monte de Santos Idus». 

Oleiros 

(Continuação da l.a página) 

melhança da água, perde-se pelo caminho e já não terá 
força para mover o aparelho eléctrico. 

Para que isto não aconteça envolvem-se os fios cora 
materiais que não deixam passar a electricidade, isto é, 
que servem de rolha à mesma. 

Os materiais usados são diversíssimos mas nas nossas 
casas viu-se geralmente aplicada a borracha e o pano es- 
tando actualmente a aplicar-se na generalidade o plástico. 

E' precisamente neste ponto que os artigos eléctricos 
começam a serem postos de parte. Os materiais isola- 
dores perderam as suas propriedades isoladoras. 

Quem se não lembra da época da instalação da elec- 
tricidade nestas freguesias mais ou menos próximas de 
Oleiros ? 

Passado já um quarto de século — parece que ainda 
foi ontem! — ainda conservo grande remeniscência da 
curiosidade emotiva daquele desandar dum minúsculo cra- 
velhinho de porcelana e a inundação de luz pendurada em 
dois alvíssimos fios entrançados! 

Que revolta haviam de sentir o velho candeeiro de 
azeite, o fumígero e deletério candeeiro de petróleo e o 
castiçal da vela de estearina relegajdos a um canto por 
causa da nova luz sem torcida!! 

Deixando no sossego do passado estes utensílios e 
lembranças e reparando-se nas casas conservadoras da pri- 
mitiva instalação verifica-se que actualmente — à seme- 
lhança humana — os fios apresentam a sua alva capa de 
seda amarelecida, rota aqui, rota acolá e a sua borracha, 
principal material isolante, toda ressequida e estalada 
deixando ver nos seus interstícios a passagem do fio metá- 
lico condutor da electricidade. 

E' vulgar ouvir em invernos muito húmidos as donas 
de casa queixarem-se aos cobradores das receitas da ex- 
ploração eléctrica que os seus contadores devem estar ava- 
riados pois poupando muito acham o gasto exorbitante. 

A humidade conduz melhor ou peor a electricidade 
de um para o outro fio conforme o isolamento está peor 
ou melhor. 

Os revendedores de aparelhos receptores de rádiodí- 
fusão ao conseguirem vencer as malhas económicas dum 
conservador destas instalações vêem-se em palpos de aranha 
para explicarem os motivos de ruídos que normalmente 
aparecem em todos os aparelhos que vão pondo à expe- 
riência para captarem o agrado e por fim a sua compra. 

Podem os "Serviços Meteorológicos" afirmarem aos 
quatro ventos que o tempo está bom, mas os citados re- 
vendedores localizam normalmente mau tempo no norte 
ou no sul. 

Uma observação superficial à instalação eléctrica era 
suficiente para justificar os falados ruídos mas o geral 
desconhecimento elementar do funcionamento destes apa- 
relhos justifica também a inculpação a elementos ine- 
xistentes. 

Claro que a construção dum transformador exigido 
para o caso, que se vai tratando, coloca este aparelho 
dentro da excepção atrás lembrada pois a idade do mesmo 
não deve ser muito e os materiais isoladores das suas bo- 
binas além de bons e dum tratamento especial são intro- 
duzidos num depósito metálico, vulgarmente conhecido 
pelo nosso público por "panela", que contém óleo mineral 
propositadamente tratado para este caso que auxiliará o 
isolamento quer ampliando as propriedades isoladoras dos 
materiais do mesmo, quer refrigerando-os. Este óleo deve 
ser inspeccionado e filtrado anualmente se é desejo que o 
transformador não envelheça. 

Não pense o leitor — se algum possuir em alto grau 
a virtude da paciência para tudo isto ler — que o autor 
destas deslavadas linhas entrou em profundidade na elec- 
tricidade. 

Lembro que não sou possuidor de qualquer diploma e 
que existem institutos superiores, que deitam cá para fora 
homens cora o título de engenheiros, tal é a grandeza do 
assunto "electricidade". 

Limitei-me, aproveitando o caso da freguesia de Olei- 
ros, a lembrar coisas comezinhas e não darei o tempo por 
perdido se algo de bem poder ser aproveitado pois foi 
e será sempre isto a finalidade do nosso querido ^Vila- 

< ' ( "■ í 
'   L_J verdense' 
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DE RORIZ (BARCELOS) 
Rariz em progresso ~ 0 dia 23 de Maio de 1957 

iicou gravado com letras de oiro na história da briosa 
freguesia de Roriz (Barcelos). 

Os seus habitantes há muito que susr ;vam pela 
eneigia eiectiãca, mas sem a essa obra se anaíançarem. 

^ Ha poucos meses aincia uma briosa comissão consti- 
tuída pelos membros da Junta de Freguesia e pelos me- 

de lunhn , paSSad0 mês lh))res lavraJofes e homens bons com amor à sua terra, 
foSyfejfSSSl S t S"1> •>» <%■'"<• MMe . rev. Re W 1'áio, uríid pèquetla fêSla ein qilun 1'ortseca. percorreram todos os lugares da freguesia 

a pedir títtl sacrifício aos seus habitantes. 
Conseguida a verba necessária e exigida pela Câmara, 

ioi, há cerca de quinze dias, dado o início à electrificação 
da freguesia. 

—tuegauu ao Apesar de serem tam poucos os dias gastos nos tra- 

nela0 vnn«<1
enhorf Purif.i<;ad?s j''1 doje tiveram luz um grande número de casas 

d0S liêT Td% a ^rifí555o Íá cs'ava concluída, pélis ápreciá aquilo que sé alegria rói indescritível, quando, sem ninguém 
contar, apesar de se dizer que viria uma surpresa, o sr. 
Paiva, gerente técnico da CHÉNOP, fez saber que deu 
por terminada a cabine e que naquela mesma tarde, às 
1J horas, ia ser inaugurada fazendo a ligação da luz para 
a parte da freguesia já electrificada e para a nova fábrica 

: Realizou-se todas as tardes de serração e que fez o convite ao sr. Presidente d 
do mês de lunho a devoção ao (Mo.-.ra D.- v™-.{ Vf i n .4 ' 3 1 esmeme a 
Sagrado Coração de Jesus e , A ovais Machado que aceitou e prometeu es- 
váriàs pessoas tiveraiu u dpor- presente a essa hora para fazer a ligação com a sua 
tunidade de vidlar lodos bs benfazeja mgo de ''Presidente da Luz' como já tam jus- 

tamente é cognominado. 
Apesar da notícia ter chegado apenas com cerca de 

duas horás de antecedência conseguiram obter fogo que 
troou valentemente nos ares o muitas crianças das escolas 
oobi it am de flores o sr. Presidente da Câmara em sinal 

~ ^ V.. vq v« lia CTIII 
hotíra do nosso padroeiro, cons- 
tando de missa cantada, da par- 
te de mauhà e oevoções pró- 
prias^ do més da parte de tar- 
de. Esperamos que as nossas 
orações tenham chegado ao 

isz com recta intenção, ainda 
que erti si pareça insignificante. 

De S. Cristóvão 

dias o prisioneiro que as espe 
rava e espera a toaos os mo- 
mentos. Durante o més de 
Maio t' idos o ^ dias o potêritè 
sino da nossa igreja convidou 
os devotos desta freguesia para «-■ •    «... J « í KJ 
junto do. altar da nossa mâe de alegria e gratidão 
do ceu, representada na for- ^ ■ A j . 
mosa imagem ua Senhora do foi uma testa de improviso que encheu a todos da 
Socorro que o povo desta terra maior alegria e deixou radiante o sr. "Presidente da Luz" 
venera com respeito e piedade. Logo que anoiteceu se notou o efeito encantador" 

que Sos L Senhor e espí Parec^ llm ^o! Alguns diante de tanta beleza excla- 
mai am: vamos para a aldeia! Já se julgavam numa 
cidade! 

rámõs como recompensa as 
bênçãos do Altíssimo para nós, 
para os nossos campos e pára 
as nossas casas. 

Fesfa a Sanfo 

Anfónio 

Reaiizou-sè no dia 23 do pas- 
sado mês de junho, ua respecti- 
va capela do lugar do Barral 
desta freguesia, umà festa em 
honra de Santo António, cbns- 

ííavia em muitas casas luz a jorros com lâmpadas 
florescentes, rádio a tocar, etc. etc.. 

A quem se deve esta obra ? A todos os habitanteâ 
que concorreram com as suas cotas, mas sobretudo à ini- 
ciativa e boa vontade do sr. Presidente da Câmara, e ao 
sr. Paiva que, como capitão de uma numerosa brigada 
de trabalhadores, resolveu todas as dificuldades com mão 
de mestre consumado e técnico insuperável. 

Os nossos agradecimentos ao sr. Presidente da Gâ- 
inara e os nossos parabéns ao sr. Paiva. 

Por esta freguesia vê-se a necessidade e a verdadeira tanrin de micca 0 cíáLV, . '1^6u™a vc-»c a necessxaaue e a verdadeira icinQo ac missâ cdiitaua 0 sêrmao mi/^ r-v j„. 7 j • t • i. r 
em honra do glorioso taumaturgo 7 ^ S P nossas aldeias deste mdispensa- 
nrirfiitrnôc rx-jra .... vcl melhoramento. 
em honra do glorioso taumaturgo 
português, para cumprir um vo- 
to que o filho desta freguesia 
Salvador Alves, tinha feito ao 
glorioso santo que no céu obterá 
grandes graças para o seu devoto. 

De Sande 

No dia 1 do corrente mês de 
Julho fizeram o seu exame de 
terceira classe, uo edifício do 
posto escolar desta freguesia, dez 
crianças, sendo oito do sexo 

melhoramento. 
Apesar de ser tempo de tanto trabalho, para terem 

luz com toda a brevidade o povo, nestes dias passados, 
abandonou o trabalho e quase só se procurava o electri- 
cista e o dinheiro para lhe pagar! E isto não com um 
iras com todos. Podas as casas com posses de ter luz 
eléctrica já a têm ou estão a fazer a instalação para a 
ter em breves dias. 

Só houve uma excepção, e por todos lamentada como 
vergonhosa, só uma a não quis. 

Todos querem a luz. Louvável contágio e feliz hora! 
^ T—, Alguns mais tímidos, a ultima hora, também não larga- 

fe do
t
is «á áexo masculi- vam o sr. Paiva, porque tâmbém já queriam luz. no. Está portanto de parabéns o ÍNrwa ^ o j i A j- V p 

Senhor Manuel Pimenta que há , P , T , ,, A ® Ju.nho' dla rla fesía da 

muitos anos ilusrra a inteligência conclusão do mes oe Maria, já esteja electrificada a pri- 
dageníe a.c>va,desta terra, e que mor a igreja paroquial e quase todas as casas da fregne- 

ilunoT Os' nossos^imrabéns^à ? ^ SS0 iluminadas P"'' esta ^bine. Também dentro 
ilustre regente escolar! Maria ^ P0UC0 temP0 Y31 0 sr' Pah'a "^enar o início da outra 
Gracinda Fernandes Correia que cabine para iluminar e dar força motriz aos restantes lu- 
apresentou oito meninas para o gares da freguesia. 
exame de terceira classe e que Roriz é a segunda freguesia do concelho aue casta 
esta animada a continuar a tra- dins ,jq, • i v , , .Hllc fcasra 

balhar com as mesmas mení- A A devido a extensão e ao numero e importan- 
nas na quarta Classe. ®la c'as snas casas. 

Daqui lhe damos os parabéns As nossas felicitações e gratidão ao sr. Presidente da 

Si: S? imT.lizar*0 •euSme c 

lhos escolares. m0na cie ser imitada por todas as Camaras vizinhas. 
As crianças submetidas a 1 Quase todas as semanas se lê e vê uma inauguração 

exame e aprovadas foram as se- dc luz! 
guintes; Nlaria Machado Bo- Sr. Presidente, avante! Por este caminho dentro de 

pVmeáttA Teresa' d! Silva ^er- Poucos . meses estarão electrificadas as noventa e cinco 
raz, Maria de Fátima Gonçalves ircguesias do concelho. 
Gomes, Maria do Patiocmio E' certo que para as electrificar sacrifica as f regue- 
Freitas Fernandes, Delfina Vi- sias. cotizando-as. a fim de juntar à parte tirada do em- 
as Gomes, Delfina da S.Iva préstífno que para isso a Câmara de Barcelos contraia e 

agora nada lhes dá do imposto de trabalho como até agora 
fazia e voltará a fazer depois de electrificado o concelho, 
mas sem/e as freguesias electrificando-as com brevidade. 

i. ai a terminar felicitamos a todos os que se sacrifica- 
ram -e mui especialmente a dig.ma Comissão e o sen ca- 
ríssimo presidente, o sr. Abade de Roriz. — (C.). 

Pimentel, Carolina da Mota e 
Silva, Agostinho da Silva Cer- 
queira e Manuel da Silva Barros. 

As meninas foram ensinadas 
pela regente escolar e os meni- 
nos pelo professor. 

Os nossos parabéns às crian- 
ças que com toda a satisfação 
vêem coroados os seus esforços 
feitos durante o apo 

De Vilarinho 

No dia 22 do passado rnés de 
Junho foi sepultado no cemitério 
paroquial o cadáver de Angelina 
Rodrigues que tinha falecido no 
dia 20 doábesmo mês, tendo re- 
cebido prèviamente os Sacra- 
mentos próprios da hora da 
morte. Fazemos votos ao Senhor 
pelo eterno descanso da sua 
alma. —C. 

ANTES QKfC (EASES 
(Continuação da 3. a página) 

atraentes e falsas alician- 
tes de que conheceu numa 
reuniflo mundana, e, sem 
mais outra conselheira 
que a sua paixão casou 
com ele ao cabo de pou- 
cos dias. 

Nada sabia a recém- 
-casada dos antecedentes 
do improvisado marido 
nem a cegueira do seu 

CASA CL A RO 

OE Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de velas de cera 
e artigos de apículttsra 

SEDE — Rtta D. Diogo de Sonsa, 100 
FILIAL —Rua 'Francisco Sanches 

TELEFONE 2305 BRAGA 

amor lhe permitiu indagar 
do passado dele. Durante 
a viagem de núpcias a po- 
lícia prendeu o marido que, 
segundo se soube, estava 
pronunciado judicialmen- 
te por ladrão, pois era um 
cavalheiro de indústria, 
que sob aparências de pes- 
soa decente, tinha pratica- 
do numerosos delitos e 
sofrido várias condena- 
ções por roubo e burla. 
Escusado será dizer que a 
pobre jovem viu desvane- 
cidas num momento as 
suas ilusões, cortado o 
seu futuro, sem outro re- 
curso que o escândalo e o 
divórcio para voltar atrás 
no seu mau passo e rom- 
per violentemente o nó 
que ligam o seu destino 
ao de um ladrão convicto. 

Pela sua ligeireza pas- 
sional arruinou essa jo- 
vem as perspectivas da 
vida. 

José Manuel Macedo de Oliveira 

Sequeira & Pedroso, Limifada 

Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do notário da Se- 
cretaria Notarial de Vila-Verde— 
Bic. Luis Armindo da Mota Lo- 
pes, foi constituída uma socie- 
dade por quotas de responsabili- 
dade, que ficou a reger pelo 
Pâ.cfo constante dos artigos se- 
guiu tes: 

I A sociedade adopta a firma 
«Sequeira e Pedroso, Limitada», 
terá a sua sede na freguesia de 
Santa Maria de Prado, deste con- 
celho de Vila Verde, e filial no 
Largo do Campo da Feira, da 
Vila e referido concelho de Vila 
Verde; durará por tempo indeter- 
minado e o sen início;contar-se-à 
para todos os efeitos, desde o 
dia um de Julho do ano corrente. 

H—O seu objecto é o comércio 
de mercearia a retalho e venda 
ambulante de azeite, petróleo e 
sabào, podendo dedicar - se a 
qualquer outro ramo de comércio 
e indústria em que os sócios acor- 
dem e não seja contrário à lei. 

III—O capital social, inteira- 
mente realizado em dinheiro, é 
de cinquenta mil escudos, dividi- 
dos em duas quotas de vinte e 
cinco md escudos, uma de cada 
sócio. 

iV —Qualquer sócio poderá fa- 
zer a sociedade os suprimentos 
de que ela carecer e nas condi- 
ções em que ela carecer, nas 
condições em que por acta for 
esclarecido. 

V--A gerência da sociedade, 
sem caução, nem remuneraçã , 
fica afecta a ambos os sócios, 
os quais a representação em jub 
20 ou fora dele, activa e passiva- 
mente. 

o)—Os documentos que envol- 
verem responsabilidades ou obri- 
gações, só terão validade quan- 
do assinados em conjunto por 
ambos os sócios; 

b)—Os documentos de mero 
expediente, porém- poderão ser 
assinados indistintamente por 
qualquer dos sócios. 

VI —É expressamente vedado 
a qualquer sócio assinar em no- 
me da sociedade quaisquer actos 
ou contractos estranhos à socie- 
dade, tais como letras de favor, 
fianças e abonações, sob pena 
de responderem pelos prejuízos 
que dai advierem. 

Vil—E expressamente proibi- 
do a qualquer sócio ceder a sua 
quota a estranhos sem a autori- 
zação do outro sócio dada por 
escrito. 

VIU—A sociedade não se dis- 
solve pela morte ou interdição de 
qualquer sócio, e continuará com 
o representante ou herdeiros do 
sócio falecido ou interdito, salvo 
se estes perferirem apartar-se da 
sociedade. Nesse caso, proceder- 
-se-à abalanço e os herdeiros ou 
representantes do sócio falecido 
ou interdito receberão o que se 
apurar pertencer-lhes e que lhes 
será pago em quatro prestações 
trimestrais, iguais e sucessivas, 
as quais vencerão juro igual ao 
da taxa de despacho do Banco 
de Portugal. 

IX—Anualmente se procederá 
a balanço, referido a trinta e um 
de Dezembro, e os lucros líqui- 
dos que se apurarem, depois de 
deduzidos cinco por cento para 
Fundo de Reserva Legal, serão 
repartidos pelos sócios em pro- 
porção das suas quotas, os quais 
ua mesma proporção suportarão 
os prejuízos se os houver. 

X—No caso de dissolução da 
sociedade, os estabelecimentos 
sociais com todo o seu activo e 
passivo serão licitados verbal- 
mente entre os sócios e adjudica- 
dos àquele que melhores condi- 
ções oferecer em preço e forma 
de pagamento. 

uj—Fica desde já claramente 
entendido que o sócio que ficar 
com os estabelecimentos sociais, 
ficará com o direito de exigir do 
outro sócio a obrigação de não 
exercer por si ou por interposta 
pessoa o mesmo ramo de negócio 
explorado pela sociedade nas 
áreas por ela trabalhadas, sob 
pena de pagar, como indemnisa- 
çâo de perdas e danos, a impor- 
tância de cem mil escudos. 

XI— Asassembleiasgerais, nos 
casos em que a lei não exija ou- 
tras formalidades ou prazos, se- 
rão convocadas por meio de car- 
tas registadasdingidas aossócios, 
com a antecedência de oito dias 
pelo menos. 

XII - Em todos os omissos re- 
gularão as disposições legais apli- 
cáveis. 

Secretaria Notarial de Vila Verde 
28 de Junho de 1957 

O Ajudante da Secretaria Nota- 
rial, 

a) — Manuel da Assunção Pereira 
da Cunha. 

QUINTA PAQINA 

EiflilSS 
(Continuação da 6 págma) 

Descemos do nosso improvisado, mas magnífico mira- 
(.ouro e vamos continuar a exploração (se é que pode- 
mos empregar este termo) de todos os recantos deste belo 
lugar. 

Descemos umas escadas estreitas, quase a pique, la- 
lalhas entre as rochas. Ao fundo encontramos um pe- 
quenino miradouro donde novamente deliciamos a vista, 
bubimos um estreito que separa dois enormes penedos e 
la iomos "tocar o sino". Trata-se do Penedo do Sino, 
assim chamado pelo som que repercute se assemelha muito 
ao loque do sino. Pegamos numa pedra e locamos. Os 
síUos em que o som é mais boniío estão assinalados por 
concavidades mais fundas. 

. Rcti ocedefnos, cm seguida, para Guimarães, onde fo- 
assim andamos durante cerca de duas horas, procurando 
nao perder nenhum dos inúmeros encantos que nos ofe- 
rece a Fculia. 

Retrocedemos, em seguida, para Guimarães, onde fo- 
mos visitar o antigo castelo, baluarte a atestar a nossa His- 
Loixa. Nesta ocasião uma chuva miudinha obriga-nos a 
anrir os guarda-ehuvas, que de prevenção tinhamos le- 
vado. Mas depressa passou C o sol novamente nos veio 
alegrar. 

Continuando o passeio dirigimo-nos a S.to Tirso, 
donde partimos para o Monte d'Assunção. E' também um 
lugíu admirável. O monte coberto de frondoso e ver- 
dejante arvoredo. No cimo, está em reconstrução uma 
igreja em honra de Nossa Senhora da Assunção.' E' este 
o local destinado ao nosso almoço. Os grupos formam-se 
e dístribuem-se. E' um almoço alegre, como lodos os 
deste genero. 

Dirigimo-nos agora ao Porto, onde paramos trinta 
minutos, e encaminhamo-nos para Leixões. O percurso 
e muito agradável. 

Seguimos pela marginal e o andamento vagaroso da 
caminheta permite-nos saborear o pitoresco do rio cor- 
rendo para o mar; dos barquinhos ancorados e dos que 
atravessam o rio levando passageiros; dos jardins floridos 
e deslumbrantes de cor; das crianças banhando-se delicia- 
damente nas águas frias do mar; dos pescadores esperando 
pacientemente a picada na isca e do sol batendo nas águas. 

No porto de Leixões observamos a chegada e partida 
dc alguns barcos, o descarregamento de outros e a labuta 
da gente dos barcos e do cais. 

Seguidamente dirigimo-nos ao aeroporto de Pedras 
Rubras. temos ocasião de ver um avião de passa- 
geiros da TAP e a aterragem duma avionete. 

Houve então um desvio que não estava previsto no 
percurso e que muito agradou. Seguimos para a Póvoa 
de \ arzim. Chegamos mesmo a tempo de ver a Procissão 
Eucarística e de assistir a Benção do SS.mo Sacramento, 
dada aos fieis estacionados no Jardim e no Passeio Alegre. 

As vinte horas e trinta saímos desta praia e regres- 
samos a Prado. A animação dentro da caminheta parece 
aumetar com a aproximação da nossa terra. Chegamos 
pelas 21 horas no meio de vivas e aclamações. 

Este magnífico passeio, do qual conservaremos sem- 
pre grata recordação, foi devido à carinhosa solicitude do 
Rev.do Cónego Domingos Peixoto da Costa e Silva e seu 
sobrinho Rev.do P.e António Peixoto. 

Maria Fernanda Lima 

nha, de Vieira do Minho; 
António Lobo, de Braga; 
Joaquim Ferreira, de S. 
Pedro de Merelirn; Profes- 
sor José Joaquim da Costa 
Lobo, de Braga; Dr. 
Alvaro Dias, professor nos 
Seminários Arquidiocesa- 
nos de Braga; Director do 
Colégio de D Diogo de 
Sousa, Braga;, João Fran- 
cisco de Sousa, de Braga; 
Manuel Antunes da Silva, 
Bairro da Misericórdia, 
Braga; José de Portugal 
Fernandes Dias, Bairro 
Eng, Duarte Pacheco, Bra- 
ga; António da Costa Ma- 
galhães, Rio de Janeiro, 
Brasil, por intermédio de 
seu pai; Domingos 'Araújo 
(Onça), Braga; Gualdino 
Correia, Rua do Souto, 
Braga; Manuel Peixoto, 
Papelaria Académica, Bra- 
ga; Dr. Manuel da Mota 
Belo, Campo de Agrolon- 
go, Braga; Manuel Fernan- 
des da Cunha, de Lisboa; 
Armando Gomes de Oli- 
veira, de S. Mamede Infes- 
ta e o Rev.do Arcipreste 
de Vieira do Minho P. 
Bernardino Araújo Ribei- 
ro. 

■ ■ 

(Continuação da l.a pág.) 

9 12/57; Manuel Dantas, do 
Porto; P.e António Perei- 
ra, de Ponte da Barca; 
Arnaldo Assis de Faria 
Lira, dos Açores, por in- 
termédio do Rev.do P.e 

Diogo; Eurico de Macedo, 
de Vila da Maia; José Ma- 
ria da Conceição, de Lis- 
boa, que pagou de 9/7/57 a 
9/7/58; José Lemos Gonçal- 
ves, de Prado, que pagou 
de 19/3/57 a 19/3,58; D. 
Otília de Azevedo Vascon- 
celos Sousa Barroso, de 
8/57 a 8/58; Mário Joaquim 
de Queirós, de 19/3/57 a 
19/3/58; Professora D. Ma- 
ria Laura Rocha Peixoto, 
de 7/57 a 7/58; Manuel dos 
Santos Pereira, de 4/57 a 
4/58, todos de Braga; Hilá1 

rioAntónio da Silva Olivei- 
ra, deCervães, quepagoude 
19/3/57 a 19/3/58; P.e Eduar- 
do de Oliveira Campos, 
Pároco de S. Pedro de 
Merelirn, que pagou de 
28/10/56 a 28/10/57; P.< José 
Custódio Martins Costi- 

m MOTORES PARA 
TODOS OS FINS 

A gaisoil «Armstrong» 
a gasolina, petróleo e 

eléctricos. 

As melhores, ■ nfarcas 
e os melhores preços. 

Bombas para rega 

ESSStL 

Rua Sá da Bandeira, 
510—Telèf. 24809 

PORTO 
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Problemas 

Económicos 

{Continuação da La página) 

Isl 

Seis horas. Estremunhada, não vejo claramente a 
razão daquela aborrecida campainha do despertador. Ah! 
Já sei. Toca a levantar... se c que quero ir. A "nossa 
excursão c lioje.} 6 exige-se a. máxima pontualiíla-dc. 

E' a manhã do dia 20 de Junho, dia do Corpo de 
Deus. Realiza-se a excursão anual de catequistas, pas- 
seio que constituiu um dos prémios pelos serviços pres- 
tados na catequese. Vai a dirigir a excursão o Rev.do P.e 
António Peixoto. 

Pouco antes das sete horas começa a chegada dos 
excursionistas, com os seus farnéis bem recheados, paia a 
viagem a que se ia dar início. E o Entioncamento o 
lugar fixado para a saída da caminheta. Todos mostxam 
satisfação. INo rosto transparece a alegria e animação 
que vai no interior. Será um dia esplendido, um dia em 
cheio—pensamos. E não nos enganamos. 

Sete e vinte. A caminheta arranca e com ela 
vai uma mocidade transbordante de alegria. Um muco 
receio existe. Iremos ter chuva? O céu está encoberto ... 
a chuva caiu durante a noite... E esta a única sombra, 
que depois se iria desvanecer. 

Chegamos a Braga, passamos pelas Taipas, Guimarães 
e paramos na Penha, que e um dos objectivos da nossa 
viagem. Logo à chegada, a maravilha das paisagens nos 
encanta. Descemos. Mas depressa os sinos nos chamam 
ao cumprimento do dever dominical, e nos intenompe- 
mos o devaneio. Corremos para a missa. Terminado 
este piedoso acto, ao qual assistimos com visível devoção, 
ficamos ainda dentro do templo a admirá-lo. L , na ver- 
dade, interessante esta igreja que está completamente de 
harmonia com o lugar onde se ergue. Moderna c rús- 
tica. ergue-se imponente de entre a penedia. 

Continuamos em seguida a nossa visita a este belo 
monte. Olhamos de baixo aqueles gigantes de pedra, que 
parecem arredondados a cinzel, receamos que dum mo- 
mento para o outro se desprendam e nos esmaguem com o 
seu peso bruto. Afiguram-se-nos grandes jogas prontas 
a rolarem pela encosta abaixo. 

Subimos ao seu alto e quedamo-nos encantados anlt 
o que a nossos olhos se desenrola. 

Em toda a extensão da ladeira os penedos sucedem-se 
numa disposição, cada qual a mais original. Em baixo, 
estendem-se vales e montes. Avistam-se aldeias, vilas e 
cidades. Os rios sulcam os vales e o arvoredo e a penedia 
revestem os montes. As casas são sentinelas que gritam 
a presença do homem. Os campos, alguns somente la- 
vrados, outros já com milho a crescer, são parcelas do mo- 
saico que formam. E' grandioso este panorama que se 
estende até o perdemos de vista. 

{Continua na õ.a página) 

Cerca de 16 pessoas oor 
klm. quadrado. E 68% 
das outras ilhas estão ain- 
da ocupadas por florestas. 

Mas foquemos, mais 
propriamente, os assuntos 
económicos: a fertilidade 
do solo, a riqueza das 
florestas — dois bens que 
a Indonésia se orgulha de 
possuir. 

Assim, em estanho a 
Indonésia é a segunda pro- 
dutora mundial, que teve 
em 1955 uma produção 
total de 179.400 toneladas, 
e igualmente a maior pro- 
dutora mundial de casca 
de chinchona, donde se 
extrai o quinino. Também 
a produção de arroz — a 
base da alimentação do 
povo indonésio—aumenta 
com regularidade. 

Eis em detalhe, as mais 
importantesproduções que 
a Indonésia exporta: 

Kaliniantan ( Bornéo) 
-borracha, bambú, copra 
e petróleo. 

Sumatra — Borracha, 
tabaco, chá, café, óleo de 
palma, sizal, pimenta, co- 
pra, petróleo, estanho e 
bauchite. 

Molucas (2 72 c l u i não 
/na?/)-Copra. 

Sulawesi ( Celèbes ) — 
Copra, resinas e bambú. 

Bali e Lombo/c-Copra 
e café. 

Timor — Café e copra. 
Java e Madura — Açú- 

car, borracha, chá, quini- 
no, tabaco, café, copra e 
sizal. 

Valorizemos 

a Educação 

(Continuação da 1.' pág.) 
existe mais venerando do 
que um Pai, uma Mãe ou 
uns Avós curvados pelo pe- 
so dos anos- Todo a homem 
sensato ama e honra os 
Pais; para os Homens de 
bem, constituem verdadeiro 
tesouro esses progenitores 
carregados de anos". 

Apesar de tudo, há infe- 
lizmente, quem não ama 
nem honra os Pais, mas, 
em geral, isso acontece 
àqueles pais que são negli- 
gentes na educação dos fi- 
lhos e que, por isso, os dei- 
xam entregues a uma con- 
denável liberdade. De res- 
to, quanto à educação, dis- 
se Mantegazza: A educação 
é a higiene do espírito, as- 
sim conto a higiene é uma 
verdadeira educação do 
corpo-». E com estas consi- 
derações, dedicadas em es- 
pecial à educação de uma 
<■ filha», conto com a bene- 
volência dos meus preza- 
dos leitores para a minha 
impertinência de lhes falar 
pela quarta vez no assunto, 
«Valorizemos a educação». 

Mário Meneses 
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pelo nosso correspondente 

José Maria Vilela de Sousa 

A poucas horas do em- 
barque para o Brasil, o 
Presidente Craveiro Lopes 
escreveu uma mensagem 
ao povo brasileiro, que foi 
transmitida pela Rádio Na- 
cional, e cujo texto «A 
Noite» divulgou em pri- 
meira mão. 

Acedo, gostosamente, 
aos desejos da rádio bra- 
sileira, para vos dirigir al- 
gumas palavras, antes de 
partir de Lisboa. Terei de 
ser muito breve porque, 
embora com o coração 
transbordando dos mais 
vivos afectos, hei, aí en- 
tre vós, que mais oportu- 
no será dizer o que está 
no pensamento dos por- 
tugueses que vivem deste 
lado do Atlântico, e se- 
guem sempre, interessa- 
dos e jubilosos, como se 
seus fossem, os sucessos 
dos que se empenham na 
alta missão de tornar mais 
e mais progressiva e bela 
a terra imensa de Santa 
Cruz. Estes sentimentos 
estão profundamente en- 
raizados no nosso espíri- 
to; sei bem que são fiel- 
mente correspondidos, na 
vossa pátria, chegando-me 
de todos os lados, mani- 
festações do maior apreço 
e agrado, pela visita que 
em breve iniciarei. 

As declarações amigas 
do vosso ilustre Presiden- 
te comoveram-nos pelo 
seu calor e pela sua es- 
pontaneidade. Não obs- 
tante as pesadas obriga- 
ções do Governo, não 
quis fugir a realçar o acon- 
tecimento que, brasileiros 
e portugueses, vamos em 

breve viver. E pelas suas 
palavras me confesso imen- 
samente grato. 

Desejava não perder 
esta oportunidade para, 
desde já, dirigir, com as 
minhas mais quentes sau- 
dações, uma palavra de 
simpatia e de agradeci- 
mento à imprensa e à rá- 
dio brasileiras, pela atitu- 
de tomada para com Por- 
tugal, na defesa de inte- 
resses que uma e outra 
sentiram pertencer à Lu- 
sitanidade e serem padrões 
da história comum das 
duas pátrias. Creio bem 
que aí se revelou, em to- 
da a sua verdade e força, 
a comunidade luso-brasi- 
leira. 

Gen. Craveiro Lopes 

Malag (Java Oriental) 
— Chá «wonosari», que em 
1956 deu o 3.0 lugar na 
produção mundial. De res- 
to, a qualidade do chá in- 
donésio pode, de facto, 
equiparar-se à do chá in- 
diano e à do chá singalês. 

Por outro lado, novas 
indústrias surgem, tais co- 
mo a da dissecação do 
coconote (era Minahasa, 
na Borneo Stentríonal), 
a do esmalte (em Djakar- 
ta), a da espuma de bor- 
racha (em Bogor, na Java 
Ocidental), novas fábricas 
de açúcar em Jogjakarta e 
noutros pontos de Java 
Oriental e Central, amon- 
tagemde automóveis«Vol- 
kswagem» e «Borgward» 
(em Surabaya, na Java 
Oriental), novas fábricas 
de alumínio (em Banka e 
Bilitan, na Sumatra) e 
muitas outras. 

Também é notável a 
sua produção de manga- 
nésio, carvão, ouro, pra- 
ta e cobre. E muitas ou 
trás zonas estão ainda 
por explorar. 

A Indonésia está. pre- 
sentemente, no decurso 
do gigantesco plano de 
desenvolvimento do país 
— o Plano Quinquenal 
(1956-60), que não é mais 
do que a primeira fase 
das quatro fases quinque- 
nais de um plano geral a 
completar em 1975. 

A Indonésia continua 
assim a mostrar-se dili- 
gentemente cônscia das 
suas obrigações, tanto no 
país como no estrageiro, 
tendo já uma posição de 
grande responsabilidade. 

Uma coisa é certa; a 
Indonésia tem sido, du- 
rante muitas gerações, ura 
dos paises mais próspe- 
ros e bem ordenados do 
Mundo, e virá a ser o se- 
gundo pais do Mundo mais 
rico em matérias primas, 

No plano económico 
há Inerente o objectivo de 
transformar a economia 
exportadora—uma econo- 
mia baseada na produção 
de artigos comerciais para 
o mercado mundial—numa 
economia nacional. Esta 
mudança não é apenas 
baseada nos desejos de 
prosperidade sentida pelo 
povo indonésio mas está 
também de acordo com a 
evolução dos tempos. 

Esta visão económica, 
basicamente, encontra 
apoio em todos os secto- 
res do pensamento nacio- 
nal. 
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Craveiro Lopes 

VENS DA MINHA TERRA, SOLDADO, 
VER O FILHO EMANCIPADO- 
ESTE BRASIL GLORIOSO! 
ABENÇOA A PÁTRIA QUERIDA 
ONDE OS LUSOS TÊM GUARIDA 
QUE E O PAÍS MARAVILHOSO... 

TEU PAIS, HOJE, ALTANEIRO. 
TEM EM TI UM PIONEIRO 
A HONRA PERSONIFICADA! 
CONTINUA, GENERAL CRAVEIRO, 
MOSTRA BEM AO MUNDO INTEIRO 
NOSSA PÁTRIA IDOLATRADA!... 

NAS PLAGAS DE ULTRAMAR 
ONDE EXISTE UM SALAZAR 
TERRA DOS « LUSÍADAS » DE CAMÕES! 
LEVA, CRAVEIRO. A PORTUGAL 
GRANDE ABRAÇO FRATERNAL — 
A SAUDADE DE NOSSOS CORAÇÕES! 

Rio. 2-6-57. 
Armando Varzim 
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Prafo anual dç aatlnaturasi 
Continente  25$00 
ULTRAMAR e Brasil (via marítima) .... 55$00 

» » (via aérea)  K0$00 
Outras nações (via tuarítima)  65$00 

» (via aérea) ....... I ÊOlÇO 

De Longe e de Perto 

O SPORTING DE BRAGA ASCENDEU Â PRIMEIRA 
DIVISÃO 

Causou grande regozijo, em Braga, no passado dia ,30, 
a vitória do Sporting sobre o Covilhã por uma bola a zero, 
que com a vitória anterior, na Covilhã, por, 3 a 1, ascendeu 
u Primeira Divisão, entrando no jogo dos grandes. 

FESTAS DE S. TORCATO 

Realizam-se, no próximo dia 7 do corrente as festas 
tradicionais de S. Torcatd, nessa freguesia de Guimarães. 

AS FESTAS DO S. JOÃO, EM BRAGA, E'A BANDA 
MUSICAL DE VILA VERDE 

Neste ano, as Festas do S. João foram de uma gratl- 
diosidade excepcional, pelas suas artísticas iluminações e 
decorações e números do programa. A afluência de fo- 
rasteiros foi extx*aordinária. A Banda Musical de Vila 
Verde deu os dois concertos de honra na Avenida Central, 
que foram muito admirados. 

UM FURACAO ASSOLOU A AMERICA 

A América do Norte foi assolada por um .terrível fu- 
racão, que provocou mais de 246 ou 500 mortos. 

ANO GEOFÍSICO 

No mês de Julho, começou o Ano Geofísico ^Interna- 
cional, para estudo da Terra, dos seus oceanos, glaciares, 
atmosfera, raios cósmicos, climas e de todos os factores 
que influenciam a vida sobre a Terra. 

UMA PINTURA DE PICASSO 

O célebre pintor Picasso ofereceu ao museu do Ca- 
ramulo uma das suas pinturas de grande valor. 

ALTERAÇÕES DE CLIMA EM TODA A EUROPA 

O calor na França causou mais de 50 mortes; na 
Itália 15. Na França, o termómetro chegou a 50 graus. 

A GRIPE NA ÍNDIA 

Em Nova Delhi, da União Indiana, a gripe provocou 
mais de 200 mortos. Estiveram lá com a gripe asiática 
mais de 100.000 pessoas. Gomo aquilo anda por lá, e. 
ainda se querem meter com os vizinhos, onde há melhores 
condições de vida e de higiene. 

OS PARTIDOS EXTREMISTAS ARGELINOS FORAM 
DISSOLVIDOS 

A França dissolveu os partidos extremistas argelinos. 
Pouco a pouco, esta grande nação vai reconhecendo os 
erros que os seus políticos cometeram, quando procuraram 
auxiliar os extremistas na Península Ibérica. 

Arfe culinária 

PEIXE COM MOLHO BRANCO 

Depois do peixe escamado e limpo, corta-se em postas 
e põe-se a cozinhar em água salgada. Estando cozido, 
arruma-se num prato e cobre-se com molho branco. 

O molho branco faz-se da seguinte maneira: um copo 
de leite que já tivesse sido fervido, uma colher de man- 
teiga e uma colher de farinha de trigo. Ferve-se o leite 
com a manteiga e desmancha-se a farinha na água fria. 
Quando o leite está fervendo (isto é pela segunda vez) 
com a manteiga, engrossa-se com a farinha e deixa-se 
ferver mais um pouco. 

EMPADAS. 

500 gramas de farinha de trigo; 200 gramas de man- 
teiga ou gordura; pouca água salgada e um ovo. Amassa- 
-se tudo junto até poder espalhar com facilidade nas for- 
minhas, Coloca-se o recheio e cobre-se com mais um 
pouco de massa. Assa-se em forno quente. 

O recheio pode ser feito com miúdos de frango ou 
peixe, misturando com um pouco de mingau de farinha 
de trigo sendo que esse mingau não leva açúcar e sim 
tomates, cheiro e cebolas e quando estiver a ferver tira-se 
do lume e mistura-se com os miúdos ou peixe depois 
desses estarem já cozidos. 

MODO FÁCIL E MUITO BOM DE FAZER DOCE 
DE PÊSSEGO 

Dcscascam-se os pêssegos, depois botam-se dentro de 
uma caçarola com assúcar por cima dos pêssegos, quantj 
dade suficiente para temperar, mais ou menos, que sej' 
o mesmo peso dos pêssegos ou menos um pouco; cozi 
nham-se só com o vapor (não se põe água) coloca-se a 
panela em cima do fogareiro e colocam-se brazas em 
cima da tampa da caçarola, pois cozinha-se só com o 
vapor. « ; 

CALDO FORTIFICANTE DE CEREAIS 

Uma colher de sopa de cada um desses cereais: Cen- 
teio, Aveia, Trigo, Cevada, Arroz Gangica; 5 copos de 
água para esta porção; cozinham-se bem até ficar a por- 
ção de um bom prato de sopa ou malga; depois coa-se 
em peneira bem fina e está feito nm bom alimento. A 
cangica põe-se um pouco mais cedo de molho. 

Note bem: A cangica é milho branco. 


